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PORTO. 24 DE JÚLHO, 


- REFORMA DA PAUTA. 


Não terminará a actual sessão le- 
gislativa sem que a nova Pauta soffra 
graves modificações. Era uma. necessi- 
dade a que urgia se allendesse, e ia 
qual mereceu desde logo o cuidado do 
snr. ministro da' fazenda ao tomar a 
pasta na ultima mudança ministerial. 

, «Nunca, podémos convir em que se 
demorasse a reforma da Pauta na par- 
te-em' que essa reformu não linha, op- 
posição alguma, e antes era reclamada 
pelas duas, escholas, a da protecção e a 
da liberdade mercantil. Era esse um 
dos addiamentos a que se não podia 
dar explicação plausivel. E 

“ Respeitamos a opinião d'aquelles 
que nã 
precipitada n 


segue a nação accarreta-lhe grandiosos 
prejuizos, impedindo-lhe o adiantamen- 
to. Mas ainda assim é preferivel o dar 
poucos passos a estar estacionavel, Ca- 
minhe-se, infelizmente de vagar, mas 
ao menos caminhe-se. Muitos abusos 
tem já desapparecido. Muitas ideias quê 
por não comprehendidas eram impu- 
gnadas, são hoje do pensamento geral 
e formam opinião robusta. 

Assim acceitamos com prazer a sre- 
forma: parcial do snr. Avila. Não é lu- 
do, mas é alguma cousa, e alguma cou- 
sa muito aproveitavel, e da qual o paiz 
terá a colher immediatos resultados. 
Embora se espere mais algum tempo 
pela reforma completa que às necessi- 
dades publicas reclamam e aconselham, 
mas em quanto não chega essa época 
não se perca a occasião opportuna de 
aproveitar as modificações que não ha 
quem se atreva a contestar, rasão a mais 


"não desejam se faça uma reforma 
ecipi o direito por entrada so- 
bre, os productos do estrangeiro. Ao es- 
tabelecimento do direito prendem-se con- 
siderações de grande alcance, que os 
homens que dirigem o leme do estado 
não devem, despresar. Se aos interes- 
ses creados, se ás industrias nascentes, 
que promeltem vida e desenvolvimento, 
não assiste o direito de reclamarem 
uma, protecção exnggerada , assiste-lhe 
pelo menos aquelle de lnes ser manti- 
da, até onde a rasão possa hir, a posição 
que adquiriram á sombra de leis exis- 
tentes. Ê a o 
. E por isso que núnca nos oppo- 
semos a que a Paula fosse devidamen- 
te meditada, e que á sua completa re- 
forma se desse um pausado c reflectido 
estudo”, por todo “que ella: correspon= 
desse'"4s idéns de hoje é ás cireums. 
tâncias peculiares do pais, é por 1 
neira que se po 


a R$T gta; 

«dizer, estavam Lo 

dos os interesses equilibrados, attenden- 

do-se áquelles que altenção rasoavel) 

end quem 
a 


altenção não, | 


meiro interesse, que motivo, que rosão 
e que força devem obstar a que a re- 
forma se vá realisando no que é pos- 
sivel realisada seja? Se a reflexão , se 
osi argumentos, e se a experiencia são 
concordes na baixa do direito para al- 
guns dos artigos, qual será a conve- 
niencia attendivel a oppor a essa boixa? 

Seria, por certo, muito, mais van- 
tajosoque-a reforma apparecesse por 
uma vez feila, e chegassemos a teriumo 
codificação aduaneira “completa,” por 
que não são de pequena monta os in- 
convenientes que resultam ao fisco e ao 
Sommercio das. continuadas alLerações 
na Pauta. Mas se essa codificação com- 
pleta ainda tem de soffrer demora, o 
maior dos inconvenientes é presistir na 
conservação de direitos reconhecidamen- 
to insustentaveis por todas as opiniões, 

E' costume n'este paiz o caminhar- 
se vagarosâmente nas cousas de inte- 
; nacional. Este fado ruim que per- 
[aaa 


DAMAS DO MAR. 
h 4 Pon 
ALEXANDRE DUMAS. 

ML 


A agua, 
(Continuado do n.º 166) ! 


«No espaço infinito para onde tinha 
sido arremessado, dizia. Bontekoe no relato- 
rio que. fez d'aquelle terrivel acontecimento, 
não só, conservei todo o meu sangue frio, 
mas no fundo do coração existia uma leve 
esperança de me solyar. x 

«Em, brevo senti que bia descondo, e, 
atravessando, o fumo e us chammas , cahi 
n'agua entre os destroços do navio, desfeito 
em mil pedaços, sor EA 

+ «Nesta conjunclura, o animo cresceu 
e conheci que me tornava outro homem. 
Lancei a vista em roda de mim e vi á mi- 
nha direita o mastro grando o á minha es- 
querda o mastro da mezena:* Cheguei-me ao 
mais proximo — era o mostro grande — é 
agarrei-me a elle, com o coração cheio de 
Jagrimas , vendo os tristes objectos de que 
estava rodeado, e não pude conter-mo que 
não exclimasse, soltando um profundo sus- 

iro : 4 Dou 
A — «Meu Deus! é possivel que esle 
bello navio acabasse como Sodoma e Go- 
morrha!,.» 

Hão-de concordar que poucos homens 


-|alcançar por esta fórma um completo. trinm- 


poderosa para não deverem retardar-se. 
pedia (-o 10.2 seo 


A REFORMA DAS PAUTAS. 
vm 


(Communicado.) 


No artigo antecedente corroboramos com 
algumas considerações as ideias que temos 
apresentado ácerca da importante questão da 
reforma da panta. Insistimos na opinião de 
que só por meio do inquerito, a que se está 
procedendo, é que se ha-de roalisar uma re- 
forma esclarecida e conveniente para o .paiz. 
Este inquerito está a cargo de cavalheiros 
ilustrados e competentes, e suppomos que 
elles obterão de seus trabalhos um resulta- 
do inteiramente salisfatorio , habilitando o 
erno para pensar e resolver com acerto 
estaltranscendente quostão. | 
0, A industria, já o dissemos, não póde 
receiar ns minuciosas investigações inheren- 
tes no inquerito, bom polo contrario deve 


pho contra os seus advorsarios, porque o 


nossa parte temos escripto sem exaggera- 
ção; a nossa intenção é advogar o que é 
justo e conveniente, e muito justo nos pa- 
rece, que não se tomem em consideração, 
por emquanto, as pretençõos tão rasgada- 
mente pronunciadas pelos partidarios do livre 
cambio. Observâmos que a industria podia 
ser sacrificada n'um momento de irreflexão, 
e procurâmos demonstrar que isso seria um 
erro, uma grande fatolidade para 0 paiz: Os 
nossos artigos ahi estão estampados nos jor- 
nacs de Lisboa e Porto, e quando, em oc- 
casião opportuna, recopilarmos o que n'elles 
expendemos, não recearemos a condemna- 
ção de ninguem, porque escrevemds com fé 
e com verdade. 

A declaração que o avtual ministro da 
fazenda, o snr. Antonio José d'Avila, fez na 
sessão das camaras de 5 do corrente, jus- 
tifica as nossas asserções, por quanto o, il- 
lustre ministro não duvidou afirmar, que 
pertence ao numero d'aquelles, que não que- 
rem comprometter as industrias do paiz,por 
medidas precipitadas. Esta declaração nasce 
provavelmente do conhecimento que s. exc.? 
adquiriu durante as suas averiguações do 
progresso da nossa industria, e vontagens que 
della resultam á nação. 

No artigo seguinte diremos o que nos 
consta ácerca dos trabalhos do inquerito, nos 
quaes se tem distinguido com zêlo e acti- 
vidade o snr. Fradesso da Silveira. 

As palavras que precederam. a, publica- 
ção do nosso ultimo artigo, por parte da re- 
tiacção d'este jornal, obrigam-nos tanto mais 
a patentear o nosso agradecimento e sympa- 
tbia para com a mesma redacção, por isso 
que tão illustradamente justifica o bom cre- 
dito do seu jornal, admittindo nas suas co- 
lumnas os artigos que não estão em bger- 
monia com a opinião dos redactores. 

O publico saberá fazer justiça a este lou- 


o apreciamos. Continuaremos, 


Lisboa 9 de julho de 1860. 
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CAMARA MUNICIPAL DO' PORTO. 
VEREAÇÃO DE 21 DE JUNHO. - 


berta a sessão pelo snr, presidente, 
estando reunidos os snrs. vereadores Bigueiredo, 


* come 


repulamos já suflicientemente fortalecida para 

demonstrar em partes que não abusou da 

protecção , e que esta se lhe devo garantir 
) mister para o seu amplo 
Rr 


animação ao paiz, 


clarios do livre cambio, arreigados. és lheo- 
rias de Bastiat e Baudrillart, como, o snr. 
Serzedello Junior, não tornam, en ta es 
tos considerações para concluirem com af- 
fouteza, que a nossa industria é parasita. 
Com mais vagar tencionamos oceupar-nós 
do artigo d'este cavalheiro, inserido no «Jor- 
nal do Commercio d'esta cidade de 4 do 
corrente, sentindo que a illustração do snr. 
Serzedello se deixe dominar a tal ponto pelo 
prestígio dos economistas, e que ponha de 
parte a refloxão com qua devem sor lidos 
e apreciados em refegencia á situação. pe- 
culiar de quelquer paiz. O inquerilo, pois, 
provará que a industria*nacional não é pa- 
rasita, mas sim um bom elemento do pros- 


petidade o civilisação, que desenvolve re-|? 


cursos proprios, e que incita o gosto e apti- 
dão para o trabalho publico de cujas van- 
fagens participam milhares de familias. 

Ainda nos recordamos da epocha em que 
os inimigos políticos do duque de Palmella 
o pretendiam desacreditar no conceito do 
povo, dizendo por toda a parte, que elle era 
tão inglez, que até mandava engomar as suas 
camizas a Inglaterra, e Indavia aquelle. dis- 
tincto estadista tovo depois parte em diflo- 
rentos administrações, c nunca tractou de 
retirar ou allorar a protecção, que se tinha 
estabelecido para a industria nacional. Pela 


e, 


terão sido lão felizes como este, que pôde 
escrever circumstancias laes como as que 
acabamos de traduzir. 

E, todavia, Bontekoe não foi o unico 
que sobreviveu a esta catastrophe. 

Apenas se havia apodeiado do mastro 
e soltado as polavras. que referimos, que viu 
abrir-se uma vaga e apparecer á superficie 
da agua um mancebo , que figurava sahir 
do fundo do mar. 

Chegado alli, olhou em roda de si e 
divisou uma parte do beque do navio, que 
fluctuava algumas braças distante d'elle, na- 
dou vigorosamente -n'aquella direcção, e; 
segurando-se a elle, deitou não só a cabeça, 
mas tambem o peito fóra da agua, excla- 
mando : 

— Bemdilo seja Deus | ainda sou d'este 
mundo | 

Bontekoe não podia acreditar o que 
via; mas, ouvindo estas palavras, não pôde. 
conter-se e exclamou tambem : 1 

— Oh! ha outro homem vivo sem ser 
eu 

— Sim, sim | sou cu, respondeu o 
mancebo. . 

— Quem és tu? 

— Hermann Van Knipheusen. 

Bontekoe, ajudado por um esforço que 
fez, pôde levantar-se sobre as ondas, e, com 
effeilo, reconheceu-q. E e 

Junto do joven, flucluava um pequeno 
mastro, que, como aquella a que se agar- 


janella que apparecêra destapada no edificio do 


Leite de Faria, Andtade, Machado Pereira, Dourado, 
Martins, Ribeiro de Paria, c Silva Freitas, leu-se 
u-se a acta da precedente. 
edeu-se A leitura dos seguintes ria 
; 
sessão de 28 de mar: 
vigorar no prineipio do futuro 
deliberou-se que alguns dos 
exemplares fossem remeilidos ao snr. vergador 
encarregado. do pelouro dos expostos, para dar 
execução és masmas providencias na parto resffei- 
tante. % 
Do director interino da alfandega, agradecendo 
á camara o ter annuido ao seu pedido, mandando 
truir a barreira que deve substituir a dás Doze 
inteirada. 
Do administrador do 1.º bairro pedindo á ca- 
mara paraíque mandasse novamente tapar uma 


consl 
Casa: 


seminario, para evitar a continuação dos escandalos 
que alli se praticavam o que a moral publica 
repelle: resolveu que se lhe respondesse que já se 
tinham dado as convenientes ordens para se loyar 
a elfeito a mesma obra. 

Do presidente da Associação Industrial Por- 
luense, pedindo o subsidio annual de 50000 rs. 
volado no orçamento geral, para aluguer da casa 
da mesma associa: deliberou se respondesse 
que já se tinha ordenado o pagamento da referida 
uantia, e que por isso a podia mandar recebo: 
Dos presidentes das com: ões do recense. 
mento eleitoral e de jurados, nos 3 bairros d'es! 
cidade, remeltendoos livros do mesmo recense, 
mento, e participando o arbilramento que as com 
missões fizeram, na conformidade da lei, das gralil 
cações (ais os empregados que cumpriram os referi- 
dos trabalhos ; resolvei que as mesmas gratifl- 
ac fossem pagas, sendo iguaes ós do anno ante- 
ce 


lente. 

Do exe.”º presidento da commissão do asilo 
de Mendicidade declarando, que tendo de ser elevado 
a maior escalla aquelle estabelecimento, a fim de 
recolher fodos os mendigos que divagam pelas ruas 
e praças publicas da cidade, em addicionamento 
ao officio que dirigira á camaras em data de 3 de 
abril ultimo, pedia agora que em lugor de uma 
penna de agua sollicitada nesse officio, para uso- 


-- Hermann, disse-lhe elle, empurra- 
me essa prancha; deitar-me-hei sobre ella e 
depois leval-a-hei para li para que faças o 
mesmo , e assim correremos os mesmos 
riscos. 

— Ah! é o capitão! disse o mancebo. 
Que ventura! - 

E, como se achava com todas as suas 
forças, apesar do salto que déra no espaço 
e do mergulho na agua, impelliu a pran- 
Se para Bontekoe', que logo se agarrou a 
ella. k 
Já era tompo: no estado em que elle 
estava, com as coslellas partidas e a ca- 
beça quebrada em «duas partes, quasi que 
lhe era impossivel apoderar-se da prancha, 

Foi só então quo Bontekoe conheceu 
como eslava: pareceu-lhe que tinha todo o 
corpo ferido, e-a dôr que sentiu foi tão re- 
pentina, que cessou de vêr e ouvir. 

— Acode-me, Hermann! disse elle. Sinto 
que morro! 

Hermann agarrou n'ellê como se temesse 
que Ibe escorregasse, collocou-o sobre o be- 
que, e, passados alguns minutos, leve o 
gôsto de q vêr abrir os olhos. 

Mal tornou a si, a primeira dqusa.que 
fez foi elevar à vista para o céu, depois bai- 
xou-a para a superficie do mar, procurando 
uma cousa de que até alli nem um, nem 
outro se tinham Jembrado : era o escaler e a 
chalupa. 

Descobriram-n'os, mas a uma distancia 


rára o capitão, não cessava de revolver-se e 
eyrar- sobre si mesmo, o que o cansava 
muito. 


que lhes pareceu enormo, 


vavel procedimento, e nós em particular muito | jp 


PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


— ANNUNGIOS DE SAHIDA BE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, sorá publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


fructo do mesmo asilo, lhe fossem concedidas duas, 
Poanas. deliberou que aliendendo & utilidade pu- 
lica que resulta em geral á cidade, e em parti- 
cular á classe mais desgraçada da sociedade, os 
mendigos que esmolam pelas ruas, os quars 
acharão abrigo, sustento e amparo no mesmo 
asilo, logo-gue a elle se dê a amplitude de quo 
é capaz, e considerada a necessidade que forço- 
samento ha-de ter de uma porção de agua suf- 
ficiente para todos es usos domesticos, no que 
tanto interessa a salubridade d'aquelles, que vi- 
vem em commum nos estabelecimentos pios d'esta 
natureza, que não podem permanecer dependentes 
de buscarem fóra de seus muros este principal 
alimento da vida, e sendo certo que o edificio onde 
se acha montado o asilo, é propriedade do mu- 
nicipio, que para esse fim foi cedido pela camara: 
resolveu que se concedesse para usoíructo do 
mesmo estabelecimento as duas penas de agua 
solicitadas, porém que só deveriam ser dadas 
depois de considerado o ponto mais conveniente 
onde podessem, sem prejuizo publico, registarem-se, 
sendo esta concessão com expressa clausula de 
reverterem á camgra as referidas duas pennas de 
agua, quando ella o julgar necessario, e mediante 
ia aulthorisação do tribunal do conselho do 
lo, sem a qual não podia lavrar-se a com- 
petente escriplura, que conterá as de mais condi- 
ções, que a camara entender serem de utilidade 
publica e do municipio; e por isso igualmente 
resolven que fosse remettido & consideração do 
referido tribunal um extracto da presente acta, 
para resolver sobre a dita authorisação, doque a 
Camara precisa para todos os effeitos legaes. 

Do chefe da fiscalisação dos impostos muni- 
cipaes, ponderando alguns acontecimentos abuzi- 
vos praticados pelos donos dos carros empregados 
em carretos, e oferecendo um projecto de algu- 
mas medidas tendente reprimir esses abuzos : 
deliberou que se nomeasse uma commissão para 
dar o seu ecer; e foram nomeados vogaes 

vereadores Figueiredo, Leite de 
e Machado Pereira, remeltendo-so-lhes copia 
do alludido projecto, 

O snr. vereador Ribeiro de Faria espoz os 
graves dami cauzados á rua da Restauração 
pela exploração da pedreira que um empreiteiro 
das obras da nova alfandega alli faz, conservando 
a rua constantemente obstruida com pedra bri- 
tada e apparelhada, por forma quo incommoda o 
transito publico, e sem atlenção aos limites de 
terreno que para tol im lhe foi demarcado, e 
exigindo promptas providencias a cobibir seme- 
te abuso e obstar a sinistros que podem dar- 
resolveu que fosse intimado o mesmo em. 
preiteiro para' não continuar na mesma explor: 
ção, sem que se restringisse ao terreno demar- 
Cado. sob pena de procedimento judicial. 

Tendo o sur. vereador Machado Pereira de- 
elarado, que o escrivão servindo de provedor da 
Santa Cosa da' Misericordia, aguardava a indica- 
cão do dia em que deveria comparecer para as- 
signar a escriplura de cedencia e lransacção. so- 
bro a ca lda Santo À: sa. e lerreno ad - 
junto: deli iu que se participasse ao referido 
provedor interino que em occasião opportuna se- 
Fia avisado, e o que se não praticava desdo já 
em razão da ausencia do escrivão da municipa- 
lid; a quem cumpelia lavrar a mesma es- 

p 4 AI | 


ne. vereador 
da en 


ud 

rare 4 

que alli se acho encarre-| 

e conservação do pa- 

, € que para tal fimas, 

asse ao exc.”º commandante da guarda 

municipal : foi, deliberado que n'este sentido se of- 
ficiasse ao mesmo commandante. 

Foi ordenado so mestre d'obras e encarregado 
da vedoria das agoas Antonio Lopes Ferreira, 
que tomasse o nivelamento da nascente que for- 
nece a fonte, sita ao nascente da rua de Santa 
Catharina e conhecida pela denominação do —Ca- 
navarro—para se conhecer se contará por sua cle- 
vação para prover a antiga fonte Secca, a fim de 
que os moradores da rua de Santa Catharina an- 
teriormente denominada Bella da Pri 
com facilidade. prover-se de agoa, 
assim incommodos de a irem buscar a grande 
distancia. 

Conhecendo-se o serem muito repetidas as 
faltas encontradas na illuminação publica, sem 
que venham incluidas nas partes semanacs dadas 
elos vigias da mesma iluminação, deliberou que 
lossem advertidos os mesmos vigias, do que, a 


a comara julgar conveniente para sua correcção 
e emenda, DR) 

Tendo-se considerado quanto era  abuzi 
pratica do se abrirem rasgaduras nas ruas passeios 
e calçadas, para a conalisação do gaz para as 
casas do particulares, sem quo se munissem de 
licença da camara, com previo deposito para ga- 
rantia das posturas municipaes, relativas a obras, 
especialmente a de 30 de março ultimo ; resol- 
veu que assim se fizesse sentir á Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz, declarando-se-lhe 
que não procedam a taes obras de canalisação de 
particulares, sem que estes se mostrem devida- 
mente munidos da respectiva licença passada pela 
camara. 

Resolveu que para obstar ao estrago do ar- 


a aanaaA 


Bontekoe a Hermann. Se me não engano , 
temos detodo perdidaa esperança | E' tarde, 
o sol não tarda que se não esconda no. ho- 
risonte. 

— E" impossivel, ao menos para mim, 
conservar-me toda a noite ao de cima da 
agua. 

-— Elevomos a nossa alma a Deus e ro- 
guemos-lhe que nos salve, subjeitando-nos 
em tudo sua vontade ! 

Já o dissemos: o grande ensino d'este 
livro que escrevemos não é o que de novo 
sé póde aprender em geographia, nem nas 
relações de paizes desconhecidos ou em por- 
menores de costumes; não: é a grande ver- 
dade que salta de todo o grande perigo: é 
que na bora suprema d'esse perigo o espi- 
rito do homem volve-se para Deus, como 
se virava ao polo a agulha de marear que 
governava este navio, que já não existe. 

Ambos se pozeram a rosar; ambos, iso- 
lados no meio do Oceano, sem outro apoio 


senão um destroço do navio, se absorveram 
de tal fórma na humildade da creatura diante 
do Creador, que esqueceram tudo, mesmo 
o perigo de que pediam so Senhor os li- 
vrasse. 

Resaram assim um quarto de hora. 

Hermann, como mais moço, foi o pri- 
meiro que acabou de orar e foi tambem o 
primeiro que dirigiu os olhos para o céu. 
Depois soltou um grito de contentamento. 
“Ao ouvir este grito, Bontekoe sahiu 


Aproximava-so a naite. 
— Ai de nós, meu pobre amigo | disse 


desta éspecio de extasi supremo e olhou 
em torno de si, 


voredo publico da Praça | d'Alegria, e coadjuvar 
no serviço o guarda do Jardim de S. Lazaro, 
nas tardes dos domingos e dias santificados, fos- 
sem dois zeladores nomeados por turno, um para 
o dito Jardim, e outro para à cita praca. 

Mais se resolveu que fosse impetrada do tri- 
bunal de districto a necessaria authorisação para 
se poder proceder á cobrança dos impostos mu- 
nicipaes, votados no orçamento para o futuro an- 
no economico, isto por administração ou arrema- 
tação, como mais conveniente fr nos interesses 
do municipo, em razão da proximidade do prin- 
cipio do mesmo anno, e precizar a camara de so 
habilitar com meios para fazer face ás despezas 
do municipio e satisfazer os encargos que sobre 
ella pesam. 


Fez-se o despacho dos requerimentos c levan- 
tou-se a sessão. 


e aires 
NE 
- CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(Sessão nocturna em 20 de julho.) 
PRESIDENCIA DO sNR. D. RopriGo DE MENEZES. 

A's 8 horas e 3 quartos da noute abriu- 
se a sessão, estando presentes 65 snrs, do- 
putados. 

O snr. presidente disse que se não po- 
dia ler a acta da sessão de dia por não os- 
tar presente; e declarou que a camara hia 
constituir-se em sessão secreta, por assim o 
exigir o bem do estado. 

A's 11 horas e um quarto continuou a 
sessão publica. 

O snr. presidente declarou encerrada a 
sessão. 


(Sessão em 24 de julho." 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. p 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
sea sessão estando. presentes 68 snrs, depu- 
tados. f 
Acta approvada, 
Mandou-se lançar na acta uma declara- 
ção do snr, Coelho de Carvalho de que hon- 
tem votou contra a proposta para se augmen- 
taro subsidio do theatro dz S João do Porto; 
e que votou pola proposta para se, suppri- 
mir'o subsidio pus Raios Iyricos. 
“A correspondexcia teve o devido destino, 
O snr. Chamíço mandou para a meza 
uma representsção da Associação Commercial 
do Porto, em que pede a approvação da 
do governo para a liberdado do 
í io dos 
ei 


vinhos, fez algumas conside- 
o da representação o pedia 
essa no «Diario de Lisboap. 
a Lobo mandando para a meza 
erentes representações de lavradores “do 
Douro pedindo quo se não altero a legisla- 
ção vinicola do Douro fez algumas ponde- 
rações para mostrar a conveniencia e utili 
dade de se conservar a legislação actual, e 
pediu que tambem estas repr entações fos- 
sem impressas no «Diario de Lisboa». 
Resolveu-se que fossem impressas no 


| «Diario de Lisboa» tanto estas representações, 


como a apresentada pelo sur, Chamiço. 
O snr. Silva e Cunha mandou para a 


n “ 
meza uma representação da camara muni- 


cipal de Villa Pouca de Aguiar, pedindo que 
o sou concelho se conservo cabeça do co- 
marco, sendo desatendidas as representações 
em contrario” 

O snr. Camara Lemo mandou para a 
meza um parecer da commissão de guerra 


primeira vez que deem taes provas de sua peu- é . a 
ca exactidão no serviço que lhes é inherente , |º. 21 PER dos officiaes de infante- 
seriam suspensos do 'vencimento pelo tompo que ria n.º 13, e 24 dos de caçadores n.º 3, 


pedindo augmento de vencimentos. 

O snr. Blanc [Hermenegildo] mandou 
para a meza uma representação da camara 
municipal de Alcobaça, appoiando o projecto 
para o restabelecimento dos concelhos de S. 
Martiuho e de Nazareth, 

O snr. ministro do reino mandou para 
a meza duas propostas, uma reduzindo a 
6008000 reis o ordenado do secretario da 
Universidade de Coimbra; e outra para o go- 
verno ser aulhorisado a elevar a 2408000 
reis o ordenado do porteiro da Bibliolhoca 
Nacional de Lisboa. 


e ee eee 


O escaler o a lancha distavam d'elles 
apenas umas cem toezas. 

A esta vista, Bontekoe, com muito custo, 
sabiu metade fóra da agua. 

— Salvem | salvem o seu capitão | ex- 
clamou elle; ainda aqui estamos dous ho- 
mens vivos! 

Ouvindo isto alguns dos marinheiros po- 
zeram-se em pé na lancha, olhando espan- 
tados e gritando tambem ao mesmo tempo 
que levantavam os braços para o céu: 

— Misericordia | E' possivel! O capitão 
ainda vive 

— Sim, sim, meus amigos ! respondeu 
Bontekoe. Venham, venham | 

Os marinheiros aproximaram -se dos des- 
troços. Hermann, então, vendo vir a barca, 
não leve paciencia para a esperar: largou 
o beque e nadou para ella. 

Cinco minutos depois estava na lancha. - 

Mas no estado em que se achava, Bon- 
tekoe não pôde fazer outro tanto. 

p — Meus amigos, disse elle, se me que- 
rem salvar hão-de vir cá; porque não posso 
nadar, 

Os marinheiros, porém, hesitavam: o 
mar estava coberto de destroços, bastava 
que um mastro batesse no escaler ou na 
chalupa. para os fazer virar, ou pora lhes 
fazer um rombo. 

Então um dos marinheiros empregou- 
sea salyor o capilão: pegou n'uma sonde- 
reza, lançou-se ao mar, levando a ponta 
d'ella nos dentes, e atou-a em roda do cor- 
po de Bontekoe, que, graças a esto socorro, 
pôde ser alado para 'a lancha, 


Foram enviados ás commissões respectivas. 
ORDEN DO DIA. y 
(1.º parte) 


Continuação da discutsão da projeto dg te, 


n.º 71, para à -coitibssão du cerca do Gob 
legio do Carmo à Ordem Terceira de 


Coimbra. 


O snr. Luiz Albano mandou para a mezt] 


uma substituição para ser concedida á Orden 
Terceira de Coimbra a cerca, excepthando- 
so a parte do terreno que fôr de Azinhaga 
do Carmo ao cemiterio, segundo o plano que 
fôr approvado pelo conselho das obras. pu- 
blicas. Sendo admitida, depois de Alguma 
discussão, em que lomataim parto us snrs. 
Alves Martitis, Secco e Encarnação. Coelho , 
foi regeitado o arligo oflerecido pela com- 
missão é approvada a substituição oferecida 
pelo snr. Luiz Albano. 

O artigo 2.º foi approvado. 3 

Passsou-se á discussão do projecto: de 
lei n.º 53, convertendo em lei as disposições 
do decreto de 24 de junho do 14859, que 


dependem da sancção das côrtos, com as al- 


terações juntas, 

Foi approvado na generalidade e nã es- 
pecialidade. 

O snr. Justino de Freitas mandou para 
a mozã o parecer da commissão de fazenda 
sobre a reclamação do cuter «Herald». 

Seguiu-se o projecto de Jei n.º 105, re-| 
gulando que os egressos das exlinctas ordens 
religiosas percebam as suas prestações, sem 
necessidade de outra habilitação, alem do 
facto de ter pertencido a qualquer das mes- 
mas ordens, 

O snr, Gavicho mostrando a justiça. que 
tem todos os egressos à receber as suas pen- 
sões por inteiro, mandou para a meza uma 
Proposta, para que as prestações sejam pogas 
por inteiro. É 

O snr. Gomes de Castro mandou: para a 
meza um parecer da commissão de, pautas. 

O smr. presidente disse que tendo dado 
duas horas, ficava para gmanhã ajdontinua- 
ção da discussão do projecto de lei.n.2405 
e passava-se á Á 
, ORDEM DO DIA. 

(2º p 
R k r 
Continuação da discussão do orçamento. 

Continuando a discussão do orçamento 
do ministerio da guerra, tiveram a palavra 
os snrs. Camara Leme, ministro das obras 
publicas é da guerra, Mousinho d'Albuquer- 
que, D. Rodrigo de Menezes, Cyrillo Ma- 
chado, Palmeirim .e Pinto da França, que 
fizeram largas considerações sobre o estado 
do nosso exercilo, mostrando as suns neces- 
sidades é indicando às reformas que julgam 
deverem fizer-se. : 

Seguidaniênte foram h 
jectos de lei n.º 95 D, que exling 
dos tenentes generaes supranumérarios; 
E, que suúpprimo o deposito de cayalla 

Foi regeitada una proposta do 5 
mara Leme para que se eliminem d 
mento du guerra os soldos dos offici 
estão em commissões em outros ministeri 


] 
). 


pprovados 'os pro- 
oDERUA ALAS 


s. 
Pássou-se do orçame! do 
da moaribha. : 
O snr. ministro dá guerra deu algumas 
explicações sobre alguhs orçamentos que se 
apresentaram na discussão do orçamento da 
guerra. 

Os snrs. Cometa Leme 6 Abranches 
mandaram para a meza emendas, abgmen- 
tando vencimêntos à alguns empregados da 
marinha. E 

Os snrs. ministros da marinha a Pal- 
meivimwdeclararam que não podiam acceilar 
estas propostas; e procedondo-se á volação 
foi approvado o parecer e foram regeitadas as 
propostas dos snrs. Camara Leme e Abranches, 

Passou-se á discussão do orçamento do 
ministerio dus negocios estrangeiros que foi 
logo approvado. 

Passou-se dão parecer sobre o orçamen- 
to do ministerio das obras publicas. 

Depois de algumas observações do snr. 
Bivar, ficou suspensa a discussão por ter 
dado a hora. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de segunda feira, na 4.º parte a conti- 
nuação do orçamento e os n.º 99, 63 e 
104; e na 2.º parte a continuação do 105, 
os mais que estão dados, e mais 98, levan- 
tou a sessão. 

Eram 4 horas da larde. 


O orçamento da guérca. foi Penedos l y 
E -|gêm ao projecto do governo, 5 


E e ar ee rr 


| Magão- Assim acontece: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


>| 4p PARECER 


-DE VINHOS SOB! 
IO DE SERPA, 


A coiiissto de vinhos examinou com 
a allenção que pedia um negocio de tanta 
importancia os projectos apresentados pelo 
governo sobre a liberddade da industria c 
commercio dos vinhos do Douro, e sobre o 
estabelecimento de uma nova legislação ten- 
dente a assegurar, pela garantia das mar- 
cas de fabrica é de comercio, a-genuida- 
de e pureza dos productos, 

A questão suscitada pelo primuiro pro= 
jecto, que é a principal é ums das mais 
graves que póde agilar-se nas circumstan- 
cias acluans, não é de hoje, nem de hontem. 
A opinião-da, liberdade das industrias e do 
comíercio e a defeza da opportunidado do 
systema restrictivo em relação á producção 
e ás exportações dos vinhos do Douro não 
se encontram agora pela primeira vez cm 
presença uma da outra. Desde a fundação 
da antiga companhia pelo marquez de Pom- 
bal até ás memoraveis discussões de 1838 e 
1843, 0 assumpto tem sido quasi todos os 
anhos ventilado na imprensa e na tribuna: 

Do parte à parte estão esgotados os ar- 
gumentos e encerradas as conclusões d'este 
bpaixonado pleito. + fi 

Chiegou “a ouessião de O cuntemplarinos 
& loz da razão o doo resoivormos ouvindo 
à voz dos principios e da experiencia, 

Tanto os propugnadores da eschola' eco: 
nomico, como os zélosos apologistas da pro- 
tecção artificial, cruzaram n'esta longa luta 
todas as armas de que dispunham, e dasatando 
hoje o: problema aque o decreto de 11 de 
outubro de 1852 offereceu uma solução ti- 
mida é incompleta, mis unica possivel na 
epacha em quo foi adoptada, nem: a camara 
nem o governo deybrão-ser accusados de pre- 
cipilação -ou de arrebatamento. 

Eta do esperar que om materia, tão 
aqueslionada. olos, se dividissem, e que a 
ubanimidade não fortificasse nenhuma reso- 
A commissão depois 
obseguiu al- 
agar Os pare- 


idas conferencias, não 
desejado fim de con 
o ergentes. Alguns dos seus-membros 
por motivos lonrosos, por escrupulos res- 
peitavéis , uegaram a authoridade do seu 
nome à approvação plena o conforme do. 
projecto; nas a grande maioria, . convenci= 
da da evidência das doutrinas que dictaram 
a Medida, concordou em propor vossa de- 
liberação as bases de uma. reforma que exe-. 
cutada e desenvolvida com o zélo esclareci- 
do e a prudencia que aconselham as cir- 
cumstancias, ha-de produzir rezultados be- 
neligos desmentindo as, apprehensões dos que 
de cento com a melhor. fé vêem na: queda 
do syslema restriclivo.a ruina e a morta da 
lavóúra do Douro, que não col 
enfesada à somb) le pri legios, «formali- 
dades oppressivas, quo-a soffocam «em - vez 
de-a robustecer. - nin ! 

Largo e ocioso para a occasião seri 
ExpaR=vOs detidamente n'esle parecer os fun- 
a: QmimissÃo 
a 


am ori= 
theses que 
se não discutem em poucas linhas, o que 
exigem 85 porporções mais amplas que fa- 
culta o debate oral e escripto. A imdioria 
da coromissão, quando chegar o momento, 
ha-de sustentar na tribuna as razães do seu 
voto, explicando sem hesilações o seu pen- 
samento. “ aa 

O relatório que préceda o projecto. do 
governo resumiu om concisas observações os 
principios, os fautos e os motivos que obri- 
garsim á administração a ássumir a respon- 
sabilidade de uma medida de Lanto alesnoe. 
Repetil-os segunda vez, quando está reeen- 
te ainda o cíleito produzido por elles, fôra 
não só ledioso, mas supérílno. 

» À commmissão não ignora que opiniões 
sinceras, porém illudidas, pintam à reforma 
que se vos oferece como o sacrificio dos 
grandes interesses, que envolve a agricultu- 
ra vinicola do Douro, e accusam o projecto 
de pouco meditado, de intempestivo, 
reputando-o funesto remedio para os ma- 
les o abusos que lodos confessam e de- 
ploram dissentindo sómente sobre o modo de 
os atalhar. 

Receios similhantes acompanharam sem- 
pre as providencias de grande vulto. O so- 
pbisma da inoportunidade e as prophecias 
sinistras de immediato desmoronamento fo- 
rom desde que se combate entre os dois 
campos, as objecçõos mais usadas pelos 


Cape 2 e re mia 


=jartificial. 


mantenedores das o bio e da protecção 

Folizmo 
tanto a no: 
da refutaçã 

A Ingl vi 
pirar a revolução economia principiada por 
Huskisson, e ousadamente executada por sir 
Robert Peel e mr. Gladstone. 

A França; depois de tantos annos. de 
resistencia, abre agora os braços ao systems 
que repellfra como inimigo da sua prospo- 
ridade fabril. css e 

O Piemonte, desfallecido do sangue e 
e das forças prodigalisadas no dusllo desigual 
gom a Austria um 1848, pediú-lhe às meios 
de eorivalescer promptamente ; e não se en- 
ganou na sua espérança. 

Finalmente Portugal, mesmo nos onsaios 
que já lenton, aínda não teve occasiho de 
se arrepender, pelo “contrario, os exomplos 
justificaram as premissas com que os legis- 
ladores firmaram as reformas dirigidas n'este 
sentido. po Ea 

A" censtraido inopportúnidade responde 
cabalmente o proprio relatorio do decreto de 
11 do outubro , providencia não menos con- 
testada que a setúal, e não menos carregada 
de apprehensõos e de lugubres valicinios. O 
tempo não auetorisou a severa” condemnação 
lavrada contra ello pelos apologistas da ei 
de 1843, mas provou quo os restos do an- 
tigo systema:, quo ainda se deixaram de pé, 
rendendo preito forçado ás idéas restriclivas, 
eram impótentes para se obter “por elles o 
allívio da lavoura do Douro. * 

Mandando continuar as provas é os córies 
quantitativos, e procurando expurgar o me- 
tlhodo' dos “inconvenientes que pxcitovam 
queixas quasi 'géraes, o décreto Je 11 de 
outubro positivamente declarou que a base 
que tomára sighificava a transição de um 
systema absolutamente restritivo é excepcional 
para aquelle que ao'diante Convinha preferir. 
* Decortetam oito annos; o flagello do 
oidiwm velu' roubar ao cullivador com os 
fenctos da colheita até os meios de Invraras 
suas vihhas ; “o uma bllernção espacial! a le- 
gislação inglezá! acaba de” adyortit'os pro- 
ductóres do 'que”devem preparar-se para a 
nova situação creada.em um dos mais amplos 
mercados da Europa. pp 

” Não Seria prudente | em presença de to- 
das estas circumstancias, insistirmos em con- 
servar religiosimento os disposições que o 
decreto de 1852 promulgára tnais cmo uma 
concessão eventual é filha da necessidade, 
do que seguro e confiado no séu exito. 

A commissão pesou maduramento todas 
estas considerações, e achou-as de summa 
importancia. É “o “soda 

Peranto a escassez das colheitas, perante 
a abertura do mercado inglez á concorrencia 
de todbs/os paizes exportadores” de vinhos, 
e instando a urgencia, de nos recommendar- 
mos pela variedade e boraleza dos pro- 
ductos, a'restricção que fechava: a” barra do 
Porto hôs vinhos de tres provincias para 
privilegiar exclusivamente a saída dos vinhos 
denominados da Douro; seria um vorro, e 
arrastária comsigo dentro em pouco falzes 
conse i ATOR ae 


> 


] 


uencias, 


lema vigente para'o da liberdade não póde 
assustar os interesses: ligados “a este ramo 
vajioso da riqueza publica. 2 

“A enfermidado, que por desgraça per- 
segue as vinhas, aplanou ó caminho á re= 
forma, tornando-a menos dolorosa do que 
o fôra, se colheitas abundantes afiluissem, 
a criso  croada pela nova legislação de Ta- 
glaterra, 

Nenhuma oecasião portanto se “apresen- 
taria tão favoravel como a presento para ten- 
tar, p ensaio que o governo, e vossa commis- 
são vos propõem, " 

Não se dando á providencia um caracter 
definitivo e quasi irrevogavel, o estabele- 
cendo-se a liberdade, da, industria e do com- 
mercio dos: viuhosdo Douro como uma me- 
dida transitoria e! que a“experiencia deve! 
confirmar, Lira-sé todo o pretexto rasoavel 
aos que descrevem o abalo causado pela re- 
forma com as sombrias cores do um ver- 
dadeiro terramoto, 

Para acompanhar a transição preparando 
o seu bom resultado e impedindo que a au- 
sencia de auxilios monetarios e de fiscalisa- 
ção, ajustada com o regimen livro quo se 
quer insuguror, à prejudique, a commissão 
entende que a croação de um banco agricola 
é essencial, e de accordo: com o governo 
procurou igualmente tornar o projecto de 
marcas o mais apropriado a garantir a qua- 
lidade e a procedencia legitima dos vinhos 
do. paiz. 


! comtemtporni »|introduzind! 
j Mago RA (A foWese [de novo, como 
|) l anigar 
im Sen q sua jndustrjdex-|SU sto tar ) 


Acceitando as alterações pr 
illustre commissão de commercio 8, 


pelo, 


Las 
antas, e 


as disp] 


Sp! 
garantia do marcas, espera a commissão 
que tanto os lavradores como os exportado- 
res hão do encontrar “maior facilidade para 
guiarem as suas operações com jaconto;o des- 
lorrarem a fraude, quo tem sido, apesar da 
rostrieçõo , O iniínigo constante e fanesto da 
industria vinicola nos principaes mercados. 

A creação do banco agricola para auxi- 
liar a lavoura do Douro é uma providencia 
cujas bonefivos' efeitos se recomendam por 
si mesmos. O governo obrigou-=so apromo- 
velza como complemento indispensavel do 
systema da liberdade, e na sua organisação 
ha de attonder de certo ás, circumstancias 
peculiares do paiz a que o devo accommo- 
dar e aos grandes interesses que deve ser 
chomada à coaujuvar. qo25l 

Não haveria inconveniente, em que, lão 
proveitoso melhoramento desde já. formasse 
parte da lei, se não parecosse pura super- 
Iuidado a sua inserção tendo de ser submet- 
tidos posteriormente ços estatutos" da“ insti- 
tuição; do: credito: que so pede, e; todos con- 
cordam em estabelecer ao oxame a approva- 


16 de abril de 1850. ! Pri 

A commissão desejou lambom' que o go- 
verno deelarasse à sua' opinião ácérca- do 
modo mais adequado «de promover o! aperfei- 
coamento do fabrico . dos. nossos vinhos em 
geral, o de se fundarem eschalas especiaes 
has regiões productoras para divulgar os 
processos mais' perfeitos. 

Hoje, como é sabido, a industria vini- 
cola merece da parte: dos «poderes publicos 
hos paizes cultos uma; desvelada . protecção, 
e possuindo Portugal tão variadas qualida- 
des de vinhos que o-habilitam a concorrer 
com vantagem a par das outras nações, se- 


estudo e ao ensino dos mais approvados 
methodos algumas soromas, que de certo nin- 
guem reputará mal applicadas , 

“0Psnr. ministro das obras publicas, con- 
cordando com a'commissão “e obrigândo-se 
o desenvolver esta “ideia, não julgou todavia 
preciso que ella entrasse na redacção do pro- 
jocto, "por isso quê se achava” munido das 
authorisações necessarias para a pôr em pra- 
tica isem” dependencia de nova disposição 
legal : E: 


Por ultimo a commissão julga que do 
principio do associação é das instituições de 
credito prudentemente organisadas ha de re- 
sultar em grande parte o exito das provi- 
dencias sujeitas à vossa deliberação. 
"O conceito dos nossos vinhos deve for- 
tificar<se pela: genuidade dos productos, pelo 
conhecimento das suas variadas qualidades, 
e pela boa fé e lealdade nas transacções. 
Appareçam' nos mercados os vinhos fi- 
nos é os“yinhos secundarios, mas-com o sou 
verdadeiro nome, tastigue-se a fraude, 
do ella movida pela cobi : 
HenuclAto Contra a ho 


eção tl 
companhar os progressos da fabricação 
to ramo importante; tire-se de cima 5 
campos e vinhas o flagello da usura rural, 
peior ainda que o da enformidade que lhos 
ilevora os fructos; estimule-se O principio de 
associação, é proteja-sé por meio d'elle nos 
principaes mercados do mundo o conheci- 
mento'e'a estimação dos nossos productos, 
e a experiencia dentro de ponco têmpo virá 
dizer-nos, como disse 4 Inglaterra e aos rei- 
nos que nos precederam n'este caminho, que 
só a liberdade é a solida base dos interes- 
ses economicos e que só a verdade dictará 
leis, uteis e fecundas em melhoramentos. 
"estes termos a commissão tem a hon- 
ra de submetter é vossa approvação os se- 
guintes projectos de lei. Í º 


Projecto de lei 


declarando a liberdade do commeércio dos 
vinhos mo Douro. 

Artigo 1.º E! livre provisoriamente a 
industria e o commercio dos vinhos do Dou- 
ro, os quaes fiçam equiparados aos outros 
vinhos do paiz para todos os eífeitos legaes, 
cessando desde a data da presente lei em 
diante O exclusivo da sahida d'aquelles vi- 
nhos pela barra do Porto, e ficando extin- 
cta desde a mesma data a commissão regula- 
dora da agricultura e commercio dos vinhos 
do Douro. 

Fica revogada toda a legislação em con- 


CT e e e 


ção da camara, em conformidade da | lei del. 


ria censuravel desleixo não consagrarmos ao| | 


to! ORIMUM 


trario, e expressamente .o primeiro decreto 


com força de lef/de 14 de outubro de 1852, 
o as dispasiçõés das | 7 de abnl de 
1838 e de 21 de abril de 1843 que não fo- 
ram revogadas por aquele decreto. 
Projecto. lei 
estabelecendo o movo systema da marcas. 
TITULO I 


Da propriedade das marcas de fabrica 
e de commencio. 

Artigo 1.º E" livre a qualquer lavra- 
dor, fabricante, commerciante ou outro, usar, 
querendo, de uma marca particular para de- 
signar e distinguir os produdlos'dá sua agri- 
cultura, os seus gados, os seus artefactos, 
ou os objectos do seu commercio. 

$ unico. A tedos os que usarem de 
marca é: inteiramento livre tanto a escolha 
d'ella como tambem a manoira de a collo- 
car é a tornar distincta. 

“Art: 2.0” Aquelles que quizerem garan- 
tida“a propriedade exclusiva: de uma cérta 
márca devam depositar - dois. exemplares) ow 
modêélos da. mesma no: archivo do | tribunal 
do commercio do seu: domicilio, ou no ar- 
chivo do tribunal em cujo districto se achar 
siluado o seu principal estabelecimento ou 
casa ide! commercio. 4 em 
1081.º: O assento ou: registo do; deposi= 
to: será lançado em livro para esse fim des-, 
tinado, observando-se o que se acha deter- 
minado no codigo, commercial, e nos decre- 
tos de 19 de abril de 1847 e 6 demarço de 
1850:a respeito do registo publico do com ' 
mercio. Ê Ig obguailo 
$.2.º, Um dos exemplares depositados, 
acompanhado de uma certidão do registo, 
será remettido oficialmente pelo secretarió 
do tribunal ao ministerio das obras publicas. 

* Art. 8.º “Sómente depois de feito esse 
deposito o proprietario. da marca: póde exer- 
cer contra terceiros os direitos que n'estailei 
he são conferidos civil e criminalmente, |, 
Art, 4.º E livre a todos o inscreverem 
conjunctamente com a marta particular, se 
usarem “della, ou mesmo não-msando, O 
nome do; paiz onde os  producios foram cos 
Ihidos ou fabricados, ou o nome do logar 
onde o seu estabelecimento ou. principal ca- 
sa de comercio estiver situado, Aquellos 
porém que quizerem fazer uso da referida 
inscripção ficam por oste' facto obrigados a 
addicionar-lhe ou'0 seu nome proprio oua 
sua firma social, ou o nome particular do 
seu estabelecimento. 

“Art. 5.º Ninguem po 
que outrem tiver ado) 
termos do artigo 2.º 

“Art. 6.º Ninguem poderá insoreversos 
bre-os seus productos o nome de um : paiz 
diverso do que os produziu, ou de um local 
diverso d'aquello em .que foram fabricados, 
ou de um estabelecimento ou de uma pes- 
soa a que não pertençam. |-22 4Dp ata 

eg CE) SD ini ed 
* Disposições sómente relativas aos vinhas 
Midis piscina 4 215% 

Artigo 7.º Os agricultores ou commer- 

es que inscreverem sobre as vasilhas 


ianh 


m poderá usar a marca 
ptado e dopositado nos 


ra(d icionar-lhe, além do que determinar o. ar- 


! fnnor da quinta ou do concelho 
rt, 8.º Os concelhos ou os territórios 
produetores de vinho no reino é ilhas pode- 
rão formar circulos entre si, associando-se 
os lavradores para promoverem. o creditos 
aperfeiçoamento e consummo dos vinhos e 
adoptando' uma marca que os represente q 
sirva" de garantia á genuidade dos produ- 
ctos. t Ê 

$ unico. “Os circulos assim constituídos 
pelo que respeila á garantia 'de marcas ficam 
equiparados para todos os direitos e vanta- 
gens aos productores particulares. 

Art. 9.º Os negociantes só poderão ins- 
orever a denominação — Vinho do Porto — 
sobre as vasilhas que “contiverem vinho do 
Douro; ! i 1 

Art, 10,º, Os negociantes poderão ad 
dicionar a sua marca á camara dos lavrado- 
res nas vasilhas de vinho que já tivorem 
marcas. ; ; sestirgdnços 

$ unico. As marcas dos negociantes & 
dos exportadores serão registadas nas alfan= 
degas. por onde. tiver lugar a sabida dos vi- 
nhos.. Enviar-se-ha oficialmente communi- 
cação d'este registo a tudos os consules da 
Portugal: para as marcas serem inscriptas 
em livro especial, passando certidão authen- 
tica d'ellas o que a requerer. | 

Art. 11,º O governo mandará publicar 
todos os annos um quadro estalistico e mi- 


tigo 4, 
nde 


EA o 
“Art 8 


>>> 


Ahi encontrou o sobre-carga Rol, o 
segundo piloto Meinder Kryns e uns trinta 
marinheiros. 

Todos estes homêns olharam espantados 
para o capitão e para Hermann, não poden- 
do acreditar que elles ainda vivessem. 

Só Bontokos estava n'um estado deplo- 
ravel, sufirendo cruelmente dos seus feri- 
mentos, tato das costas como da cabeça. 

Ello tinha mandado fazer, em quanto 
estiveram na ilha de Santa Maria, uma es- 
pecig de pequena cabana na ré da lancha, 
e desconfiando de que estava proximo o sou 
fim, e querendo passor d'este mundo para 
o outro com a piedade e recolhimento que 
convem a esto supremo instante, pediu que 
o transportassem para aquelle local | 
“Mas, quando so deitou, deu-lhes ainda 
um conselho que julgou ser o ultimo que 
elles !ho ouviriam. 

— Mous amigos, lhes disse, se confiam 
em mim, digo-lhes que devem passar esta 
noite ao pé d'estgs destroços. Amanhã, de 
dia, poderão salvar alguns viveres e talvez 
achar a bussola. 

E com efleito tinham fugido com tal 
precipitação, que apenas bavigm levado al- 
guns barris de agua e poucas libras de bo- 
Jacha. Em quanto á bussola, o primeiro pi- 
loto, suspeitando que a equipagem proje- 
clava fugir, linha-a tirado da bitacula, 

Anoiteceu, e em logar de seguir o con- 
selho do capitão agonisante, Rol «mandou 
peger nos remos, dizendo-lhes que re- 
massem, 


gas 


— Para que lado ? perguntaram os ma- 
rinheiros. 

— Ao acaso | respondeu elle. Deus vos 
guiará. 

Imediatamente as duas embarcações 
lorgaram, navegando muito proximo uma da 
oútra para se não perderem do vista apezar 
da obscuridade. 

Quando amanheceu estavam em iguaes 
distancias da terra e dos destroços, e não 
se via, tanto quanto os olhos podiam al- 
cançar, senão cóu e agua. Resolveram, por- 
tanto, saber se o capitão era morto ou vivo, 
porque Bontekce em toda a noite, nem 
mesmo por seus lamentos, dera signal algum 
de existencia. 

Mas elle vivia, e até se sentia um tanto 
melhor. 

— 0h] capitão, disse Rol, que será 
de nós? Não so avista terra na visinhança, 
nem no mar navio, o ostamos absolutamente 
sem vivores, sem corta e sem bussola. 

— Por sua culpa, respondeu Bontekoe; 
porque não ng acreditaram hontem á noite ? 
Porque não ficaram toda a noite ao pé dos 
destroços? 

— Em quanto estive agarrado ao mas- 
tro observei que em torno de mim fluctua- 
vam mantas de toucinho, queijos e todo o 
genero de provisões. 

— Esta manhã tel-os-biam apanhado, e 
por alguns dias não estariam expostos a 
morrer de fome. 

= Fizemos mal, capitão, disse Rol, mas 
perdôe-nos, porque temos a cabeça perdida. 
Agora o que lhe pedimos é que faça a di= 


ligencia para sahir d'abi, e que venha com- 
mandar-nos. 

Bontekoe tentou levantar-se, mas tornou 
a deitar-se no mesmo instante. 

— Meus amigos, bem veem, disse-lhes 
elle, que é impossivel; terho o corpo do tal 
fórma quebrado que não posso ter-me om 
pé, e nem tão pouco sentado. 

Todavia os marinheiros insistiram, é 
ajudado por elles, Bontekvo conseguiu che- 
gar ao convez e sentar-se, 

Perguntou então que viveres havia. 

Mostraram-lhe sete ou oito | arrateis de 
bolacha, 

— Parem de. remar, disse immediata- 
mente o capilão, 

— Porque ? 

— Porque é escusado cançarem-se, uma 
vez que não ha com que recuperar as forças. 

— Mas quer que todos morram sem re- 
missão ? perguntaram elles desesperados. 

-— Juntem todas as camisas, e façam 
d'ellas uma vela grando, cozendo-os umas 
ás outras com-fio de vela, e o que sobejar 
servir-lhes-ha para as escolas e carregadei- 
ras. O que lhes digo para o escaler, da mes- 
ma fórma se entende para a lancha. Quan- 
do podermos navegar á vela, cançar-nos-he- 
mos muito menos. Então será verdadeira- 
mente Deos quem nos guiará, e Elle, que 
nos tem protegido até agora, ha-de compa- 
decer-se de nós até ao fim. 

Executou-se a ordem immediatamento. 


Em quanto trabalhavam na vela, Bonte- 
!koe contava a sua gente, 


No escaler havia 46, o na lancha 26 
homens. 

Depois foi necessario cuidar do pobre 
capitão, que tinha por assim dizer esquecido 
Os seus pudecimentos para se occupar da 
salvação dos mais. 

* Havia no escaler uma almofada e um 
capote azul, que" lhes foram cedidos, atten- 
dendo ao sou estado; depois o cirurgião, 
que por fortuna tinha sido salvo, teve a lem- 
brança de cobrir as feridas com cataplasmas 
de bolacha mastigada, que lhe fizeram mui- 
to bem. ' 

Todo o primeiro dia, que foi emprega- 
do no arranjo da vela, andaram á mercê 
das ondas. 

A” noite estava a vela prompta. 

Envergaram-n'a e soltaram-n'a ao vento. 

Estavam à 20 de novembro. 

Felizmente ainda n'aquella epocha se 
guiavam nos vastos mares quasi desconhe- 
cidos pelo curso das estrellas. + 

Bontekoe conhecia perfeitamente o seu 
nascimento e occaso. . 

Porém, no dia 21 e seguintes, como en- 
trassem à conhecer à insufficiencia dos guias 
celestes, tractaram de formar um oitanto para 
tomar a altura, — 

O carpinteiro do navio, Tennis Sybrants, 
que tinha um compasso, foi quem empre- 
hendou esta dificil obra; finalmonto, aju- 
dando-se reciprocamente, uns com a intel- 
ligencia e outros com o trabalho manual, 
conseguiram fazer um oitante, de que podes- 
sem servir-se, 

Bontekoe gravou a carta maritima sobre 


ella traçou a figura da ilha 
de Sumatra, a de RA a dd da 
Sonda, que divide estas duas ilhas; e como 
no mesmo dia da catasttophe, tendo toma- 
do a altura proxima do meio dia, reconhecia 
que estava a 50.º 30" de latitude sul, por isso 
dirigiu a derrota para à entrada do estreito. 

As terras que fusse vendo, se tivesse a 
fortuna de as descobrir, servir-lhe-iam para 
rectificar vs enganos, ainda mesmo que não 
podesse aportar a ellas. á 

E com efeito, n'estas paragens, tudo lhe 
era ainda hostil, ilhas e continente. 

A situação d'elles era terrivel: de noite, 
um frio glacial, de dia, um sol abrasador. 

E com isto tudo só sete ou oito arrateis 
do bolacha para se manterem. om 

Bontekoe entendeu que lhe cumpria go- 
vernar esta miseravel provisão, que precisa- 
va ser econimisada o mais possivel. 

Todos os dias dava a cada homem asua 
ração, e apesar d'ella ser para cada homem 
nm pedaço da grossura de um dedo, bem 
depressa chegou ao fim. 

Quanto á agua, havia já muito tempo 
que a não tinham, e só a bebiam quando o 
céu enviava aos pobres abandonados alguma 
chuva propicia. - 

Então estendiam as velas para apanhar 
a maior quantidade de agua possivel, fazen= 
do-a depois correr para os barris, os uni- 
cos que levavam, reservando-a assim para os 
dias em que não chovia, 


uma taboa; e n' 


(Continua.) 


O COMMÉRCIO DO PURTO. 


SEM 


3 


nuciosamente organisudo do vinho que tiver 
sahido pelos portos do rein», com a desi- 


gnação das quantidades que vorresponderew | * 


a cada marca e a“cada rutulo especial. 

TITULO TI 

Das penas 

Art. 12.º As penas estabelecidas no $ 

1.º do artigo 230.º do codigo penal pata 
aquelles que commetterem falsificação em mar- 
cas, séllos vu cunhos de algum estabeleci- 
mento de iduslreia ou de comércio, serão 
impostas áquelles que por qualquer modo 
falsificarem marcas porticulares, seja de que 
natureza fôr a falsilicação, o bem assim aos 
que introduzirem no território portuguez mer- 
vadorias estrangeiros com a marca de fabri- 
cante, commerciante ou agricultor natural 
destes reinos, ainda mesmo que a marca se- 
ja propriedade do introductor. 


Art. 43.º: Serão punidos com a pena do 
artigo 463.º do codigo penal: 

4.º Aquelles que occultarem ou pro- 
moverem a venda ou comprarem objectos de- 
signados com marca fálsificada sabendo que 
é. ' 
'2.º Aquelles que com o mesmo conhe- 
cimento se aproveitarem ou ouxiliarem o cri- 
minosó para que se aproveite de. marca fal- 
sificada. E 

Art. 14.º Além das penas decretadas 
nos artigos antecedentes serão sempre ap- 
prehendidas as mercadorios com marca fal- 
sificada ou alterada por qualquer dos modos 
previstos n'esta lei. 

& 1.º Estas mercadorias serão vendidas 
em hasta publica, precedendo as solemnida- 
des legaes. O producto liquido entrará em 
deposito e d'elle será paga a indemnisação 
ao offendido que tiver proposto a sua acçãe 
dentro dos trinta dias seguintes ao da ap- 
prehensão. 

“6 2.º Não se intentando a acção ou não 
sendo proposta dentro do praso marcado no 
artigo antecedente, ou não se julgando que 
o 'offendido tem direito a ser indemnisado, 
todo o producto liquido de quaesquer des- 
pezas entrará no cofre das multas judiciaes, 
conforme a disposição do artigo 828.º e se- 
guintes da novissima reforma judiciaria. 

* $3.º Não havendo mercadorias ou quaes- 
quer objectos apprebendidos, ou não che- 
gando o producto d'elles para se pagar a 
indemnisação que for julgada, os bens do 
offensor ficam sempre sujeitos a esse puga- 
mento, conforme o arligo 16.º 

Art. 15.º Serão apprehendidas e inuti- 
lisadas as marcas falsas € os instrumentos e 
utensilios da falsificação, quer seja absolu- 
toria, quer condemnatoria, a sentença pro- 
ferida no processo respectivo. 

Art. 16.º Ayuello que commelter al- 
gum dos crimes punidos por esta loi é obri- 
gado a indemnisar as perdas e damnos que 
causar. , 

Art, 47.º - Aquelle que for prejudicado 
com à perpetração de alguns dos crimes pu- 
nidos por-esta lei póde querelar conjuncta- 
ménte com o ministerio publico, o no mes- 
mo processo criminal pedir que se lho jul- 
gue a indomnisação dos demnos e perdas 
que provar. | 

8 unico. A acção por perdas e damuos 
póde ser intentada separadamente do crim 


Art. 18.º Os age C 
blico ttem obrigação do querelar sempre que 


ao seu conhecimento chegar a notícia de]: 


alguns dos crimes punidos por esta lei. 

Art. 19.º As penas decretadas no ar- 
tigo 13.º serão impostas no dobro quando 
houver reincidencia. 

$ unico. Ha reincidencia quando um 
individuo condemnado por um crime com- 
metler esse mesmo crime ou outro analogo 
dentro dos cinco annos seguintes á ultima 
condemnação. |. 
“TITULO 1V. 

Da competencia 

Art. 20.º Será competente para todas 
as acções civis, relativas a marcas, o lribu- 
nal commercial onde se liver feito o depo- 
sito e registro da marca falsificada, ou aquel- 
le no districto do qual se fizer a apprehen- 
são de mercadorios á escolha do offendido. 
A fórma do processo será sempre a que se 
acha estabelecida no codigo para as causas 
do commercio. 

Art, 21.º Antes de propor a acção civil 
póde onuthor requerer embargo e deposito das 
mercadorias e objectos designados com marca 
falsificada, contrafeita ou pur qualquer fór- 
ma alterada, assignando termo de respon- 
sabilidade e obrigando-se a intentar a acção 
no praso de trinta dias. 

$ unico. Se findar este preso sem co- 
meçar a acção o embargo será relaxado, e 
quem o requereu condemnado a indemnisar 
das perdas e damnos que tiver causado. 

Art. 22.º O embargo será cffectuado 
onde os objectos se encontrarem, o póde 
ser requerido ou n'esse mesmo logar ao juiz 
competente, ou no juizo onde houver de 
se propôr a acção. 

Art. 23.º 
competontes os juizes da comarca onde o 
crime for commettido ou a do domicilio da 
parte ofendida, quando esta querelar. 

Art. 24.º Se os réus na sua defeza al- 
Jegarem quo são proprietarios das marcas 
reputadas folsas deverão logo aprosentar do- 
cumento do terem feito o deposito ordenado 
no artigo 2.º, é fazendo-o, e sendo vordade 
os juizes criminaes conhecerão da defeza. 

E se não juntarem o ducumento referi- 
do, não será tal defeza attendida. 

TITULO V 
Disposições geraes 

Artigo 25.º Os estrangeiros que 
Portugal 
commercial ou cultura de vinho podem go- 
sar os beneficios d'esta lei 
prindo e sujeitando-se aos preceitos della. 

Art, 26.º 


em 


tugal, quando as leis do paiz a que esses 


estrangeiros perteecorem concedam iguaos 


yantagens aos portuguezes. 
Art, 27.º As marcas de fabrica ou casi 


pommarçial estrangeira sorão depositadas no 


E |» 


ESTOS ne do 
ntes do ministerio pu-| 


Para as acções criminacs são 


tiverem fabrica, estabelecimento 
observando, cum- 


Os estrangeiros pódem in- 
vocar as disposições d'esta lei a favor de 
productos ou mercadorias de fabrica ou esta- 
belecimento commercial situado fóra de Por- 


tribunal lo primeira instancia commercial do 
Li-boa ou Porto. 
Art. 28.90 governo fará os regulamen- 
los necessarios para a execução da presen- 
te lei. ) 

Art. 
arm contrario, A , 

O parecer e projectos foram assignados 
pelo snes. Julio de Carvalhal, Antonio de Ser- 
pa Pimentel, Soares Cancella, Azevedo Pinto, 
Coelho: Bivar e Rebello da Silva. 

O sur. Eduardo Cunha, Costa Lobo e 
Afonso Botelho assignam vencidos oflerecen- 
do o ultimo em subslituição um seu proje- 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE JULHO, 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto.» 

Como se havia destinado o dia de hon- 
tem para so ultimar a discussão do orça- 
mento do ministerio da guerra, grande nu- 
mero de officises dos corpos da guarnição, 
suppondo que se tractava de tomar alguma 
resolução sobre os seus requerimentos, em 
que pedem augmento de soldo, apresenta- 
ram-se nas galerias da camara. 

Esta circumstancia a que nós não acha- 
mos cousa alguma de extraordinario, pois 
que nada ha mais natural do que querer-se 
presenciar um debate em que se tem in- 
leresse, infundia alguns receios em alguem, 
que pura se tranquillisar parece haver-se 
soceorrido a corta authoridade. 

O facto conta-se de diversos modos, mas 
nós o que unicamente podemos afirmar é 
que vimos na camara dos snrs. deputados o 
sur. conde de Santa Maria commandante da 
divisão, demorando-se alli até que terminou 
a discussão du orçamento da guerra. 
Ouvimos dizer que s. exc.º assegurára 
que nada havia que receiar da parte da di- 
gna oficialidade dos corpos da sua divi 
aflirmação esta que geralmente se acredit 
pois que se não suppõe que alguem seja ca- 
paz de commelter o menor acto de insubor- 
dinação. Sobeja-lhes justiça, é verdade, nas 
suas pertenções, mas 'todos os snrs. officiaes, 
do exercito reconhecem que o seu primeira 
dever é sustentar a ordem publica. De a in- 
verter nenhum proveito lhes resultaria. 

A discussão sobre as deducções aos “em- 
pregados do estado parece que lerá lugar 
amanhã. - 

- Na discussão do orçamento do ministe- 
rio do reino os snrs. Menezes Pitta, Corrêa 


9 Pica revogada a legislação 


Caldeira, Rocha Peixoto e conselheiro Pla- 


illa Real por Villa Pouca de 


Chaves a Guimarães por Cavez 6 Fafe, 
Braga a Guimarões, 
Trancozo a Lamego, 
Vizeu a Albergaria, 
Ponte Pedrinha á ponte da Murcella, na 
estrada de Celorico so Alva por Galizese Bom- 
bal da Raiva, k É 

Castello Branco á Guarda pelo Fundão e 
Covilhã, 

* Leiria a Thomar, 

Estrada litoral do Algarve de Lagos a 
Villa Real de Santo Antonio, por Villa Nova 
de Portimão, Albufeira, Faro e Tavira, 
«Outros estradas, sendo uma d'ellas a do 
Amarante a Villa Real, serão objecto d'outra 
aulhurisação com que o governo pretende 
ficar no intervalo da sessão. 

Parece que ne proposta do snr, Chamiço, 
a que já alludimos, tambem se comprebende 
a estrada do Porto á Povos de Varzim e 


a desta villa á do Villa Nova de Famalicão. 


Quanto á primeira d'estas estradas [do 
Porto á Povoa do Varzim] ainda não che- 
garam do ministerio das obras publicas os 
novos estudos a que se mandou proceder em 
que se indicou como ponto determinado a 
ponte de Moreira. Se porém não chegarem 
com brevidade, ou não vierem conforme as 
indicações feitos, é provavel que o snr. mi- 
nistro das obras publicas mande proceder a 
elles por diferentes engenheiros. 

Não sabenros se com fundamento ou sem 
elle, mas é certo que consta por informa- 
qões dignas de todo, o crodito que as razões, 
que so pertendem dar para mostrar que a 
directriz da estrada do Porto para a Povoa 
do Varzim deve ser outra diversa da indi- 
cada ultimamente pelo snr. ministro das obras 
publicas são puramente apparentes. — 

A estrada de que vimos de fallar não 
deve terminar na Povoa mas sim seguir até 
entroncar com a de Barcellos. 

Confiundo tanto do snr. Thiago Horta 
como confiavamos do seu digno antecessor, 
esperamos que s. exe.” não só altenderá 
gomo o snr. Serpa havia atendido, ás in- 
dicações dos dignos representantes da Povoa 
e Villa do Conde, com relação 4 menciona- 
da estrada como tambem que terá em con- 
sideração uma nota que se acha no minis- 
terio a seu cargo ácerca da barra e porto 
de Villa do Conde, cujas obras a respecliva 
municipalidade está na impossibilidade de 
fazer continuar por falta de meios. 

O «Diarioy de hontem (que só sc dis- 
tribuiu á noite) contem o decreto pelo qual 
o sur. João Ferreira dos Santos Silva, Da- 
charel em direito e primeiro addido & lega- 
ão de Portugal na córte de Roma, é agra- 
viado com o litulo de barão de Santos. 
Foi para honrar no filho a memoria de seu 
honrado pai, o primeiro barão de Santos 
contemplando ao mesmo tempo os serviços 
do agraciado (palavras do decreto) que. Sua 
Magestado El-roi lhe conferiu aquella honra, 


decretos os seguintes : 

Fazendo mercê no sur. Luiz Teixeira 
de Sampaio. (irmão do sur. conde da Povos) 
do titulo de visconde do Cartaxo, agracian- 
“o com a comenda da Conceição o barão 
Carlos de Rothschild e conferindo carta de 
conselho ao novo governador d'Angola Car- 
los Augusto Franco. 

Continuam com bom exito as buscas 
feitas na casa do fallecido Judicibus. 

Hontem, levantando-se os azulejos que 
rovestiam uma parede proxima do quarto 
de cama d'aquelle infeliz, encontraram-se 
os seguintes objectos: 


d'ellos já cunhadas em moedas de 500 reis, 
oulras inteiramente lisas e proprias para cu- 


beranos. 


cunhos. 


3 ponsões do busto de El Rei D. Pe- 
dro V. 


zileira. 
1 cunho completo de soberanos, 


de 28000 reis brazileira. 
1 cunho completo de moeda de 500 rs. 
porlugueza, com a éra de 1854. 
Só por denuncia confidencial como foi 
ila ao snr, conde de Parati, governador 


brir taes escondrijos. 

Sobre o facto de haver sido assassinada 
n'aquella mesma casa a infeliz rapariga que 
appareceu 'em Rio Secco não resta já duvida 
alguma. Ha d'isso todas as provas. Decidi- 
damente o receio de que a infeliz revelasso 
9 que vira fez dar-lhe a morte. Mas o que 
é admiravel é não se ter sabido quem era 
a assassinada | Custa a comprehender como 
se possa existir n'um desamparo ou isola- 
mento tal de relações ou de tracto. 

Hoje é domingo. Não ha mais que no- 
tíciar aos leitores. 


—— —— 
COIMBRA, 18 DE JULHO. 
[Corresp. part.) 


Se estivesse ainda á testa da adminis- 
tração do paiz o ministerio Fontes-Casal-Ri- 
beiro, não amos uma unica palavra so- 
bro o objecto de quo vamos occupar-nos 
hoje, para não sermos: taxados de apanigua- 
dos ministerises e fomentadores do corri- 
lhos politicos, com que se não coadunam a 
indole d'este jornal e o nosso caracter. 

A politica descobriu, não sabemos quan- 


pre que lhe convem atenuar a força dos ar- 


trarias. Se um jornal, estranho a parcia 
dades politicas e que em toda a sua exis- 
tencia tom mostrado que examina as ques- 
tões só guiado pela luz da razão fria e des- 
apaixonada , analysa uma medida qualquer 
do governo, e, achando-a conforme com os 
bons principios de governação publica e em 
barmonia com as necessidades do poiz, a 
defende e insla pela sua approvação, é logo 


contraria ao governo, para fazer nascer a 
suspeita de que não foi a razão fria e es- 
elarecida pelus sãos principios que. formulou 
a apreciação e juiso da medida em questão, 
mas a paixão cega e desvelada no triumpho 
das “ideias do bando que ella impugna. E! 
necessario. estar de prevenção para nos não 
deixarmos levar por estes expedientes , do 
contrario não ha intenções que se não cn- 
venenem e imparcialidade e independencia 
que se não tornem suspeitas. a 

Ao menos agora não puderemos ser no- 
tados de subservientes e thuribularios do 
poder. a 

Quando n'est districto era preciso reti- 

rar do ministerio transacto o apoio da opi- 
nião publica, um dus meios de que se ser- 
viram para lh'a tornar adversa foi insinua- 
rem que o governo era inimigo da Univer- 
sidado e que uma das suss primeiras medi- 
das sobre instrucção superior era a mudança 
deste estabelecimento para a capital | 
Correndo o tempo, o ministerio Fontes 
mostrou-se o mais desvelado pelo progresso 
e aperfeiçosmento da Universidade de quan- 
tos n'osta terra tum tido a seu cargo a go- 
vernação do estado. 
São os Ífaclos quem comprovam o que 
deixamos dito. As portarias que ordenam 
que. sejam impressos na imprensa da Uni- 
versidade os compendios feitos pelos snrs. 
Macedo Pinto e Antonio Augusto Simões; a 
que mandou nomear uma commissão, com- 
posta de membros das faculdades de mathe- 
matica e philosophia, para observar o eclypso 
na Hespanha e visitar os principaes estabe- 
lecimentos scientificos do reino visinho; a 
que ampliou a primeira e permitliu a visita 
á Belgica e á França; e algumas outras, que 
nos não oecorrem agora, são a prova viva 
e incontestavol da nossa asserção. 

Esta decepção não desconcertou a op- 
posição, fez-lhe apenas mudar de rumo e 
depreciar por outro meio as medidas do go- 
verno relativos á Universidade. 

A Universidade de Coimbra, a nona da 
Europa na ordem chronologica e o primeiro 
estabelecimento scientifico do reino, pela re- 
gularidade dos estudos e pelo desenvolvi- 
mento que aqui so dá ás sciencias, tem 
ainda uma historia especial que nos diga 
qual foio seu principio, as reformas por que 
passou este estabelecimento vensrando e res- 
peitavel, apesar mesmo de algumas velha- 
rias mello ainda mantidas e que tcem resis- 
tido ao progresso c civilisação d'estes tem- 
pos, as epochas em que tiveram logar, a 
seita philosopbica que as doterminou — que 
désse a conhecer os reis que mais sollícitos 
se mostraram pela instrucção publica e a ani- 
maram com a sua munificencia, e mil outros 
antiguidades preciosas, que por ahi estão dis- 
persas nos archivos da Universidade e da 
exlincta junta de fazenda, 

O snr. Fontes entendeu que devia pa- 
gar esta divida à Universidade e encarre- 
gou um dos mais dignos membros do corpo 
docente da commissão do escrever a histo- 


ria litteraria da Universidade, Foi o snr. An= 


O mesmo «Diario» contem entre outros 


8 chapas de metal galvanisado, algumas 
nbor e outras com provas do cunho do so- 


7 peças de ferro proprias para gravar 


2 jogos completos de ponsões de letras 
e emblemas para moeda portugueza o bra- 


1 cunho completo de moeda de preta 


civil d'esta capital, é que se podiam desco- 


do, uma comp panaceia, que applica sem- 


gumentos e tornar suspeitas as opiniões con- 


tonio José Teixeira, lente de malhemalica, 
que, força é confessar, sem animo de ollen- 
der a qualquer dos seus ilustrados colle- 
gas, é de tudos elles o unico competente 
para esta imporranto tarefa, porqua do ta- 
lento que abunda, é verdade, em muitos del- 
les, reune uma aptidão especial += eritiva il- 
lustrada, genio trabalhador e investigador, 
do que mais so carece pata um trabalho 
d'esta ordem, para o qual é necessario re- 
volver cartorios antiquissimos e desordena- 
dos. A escolha não podia ser mais acertada. 

Os chamados inimigos da Universidade 
não impugnaram esta medida do governo, 
quo é em verdade justissima; mas os pro- 
nunciados amigos, que ha pouco se queixa- 
vam do governo transacto por desconsiderar 
Coimbra, desconsiderando à Universidade , 
chamam esta commissão -canonicato, cha- 
mam-lhe favoritismo e não: sabemos mais 
quê. São estes os verdadeiros — os unicos 
inimigos da Universidade, que não sabem 
elles mesmos o que quérem, . 

O snr. Cesar Ribeiro está em convules- 
cença. Tivemos em tempo uma narração cir- 
cumstanciada da molestia de s. exe.?, mi- 
nistrada' por pessoa competente e tecbnica, 
mas como por incommodo de saude não te- 
mos podido escrever, achamos agora impro- 
pria a sua publicação na integra. Os medi- 
cos assistentes, vendo a impotencia do tra- 
tamento omtefoligestico e tonico, que não 
pôde obstar ao progresso da molestia, per- 
deram as esperanças de o salvarem. Um d'el- 
les, encontrando, no dia 23 do passado, o doen- 
te moribundo, e com visiveis symplomas de 
durar poucas horas, applicou-lhe o cosimento 
da arnica montana. -A' terceira colher d'este 
medicamento o doente reanimou-se, e apap- 
receram as melhoras, que não deixaram nun- 
ca de progredir favoravelmente, 

Principiou já a colhoita do trigo o cen- 
teio. Muita abundancia e optima qualidade 
do genero, é o que se tem aqui observado. 
Para prova da primeira bastará dizer que 
n'um concelho visinho a esta cidade um la- 
vrador que havia lançado á terra alqueiro 
e meio de trigo, recolheu noventa alquei- 
res | Outro que semeou tres alqueires do mes- 
mo genero, recolheu cem! Parece incrivel, 
mas é realmente verdade. A pessoa que nos 
asseverou isto é incapaz de dizer uma cousa 
por outra, c citou até o nomo dos lavrado- 
res, ambos do concelho de Condeixa. 

Teve hontem lugar o julgamento da que- 
rella, que contra o «Tribuno Popular» hs 
via dado o snr. Branquinho, secretario ge- 
ral d'esto districto, por se julgar ofendido 
com uma correspondencia de Monte-mór, que 
aquello jornal publicou, como em tempo no- 
ticiámos aos loitores. Ê 

Presidiu no: julgamento o dr. Albano 
Caldeira, juiz de direito da comarca, o fo- 
ram advogados do author o snr. Barjona, 
lente de direito, e por.parte do jornal que- 
rellado o snr. Raimundo, advogado e op- 
positor na mesma faculdado. 

O snr. Barjona fez um brilhante dis- 
curso em que soube conciliar as exigências 
da oceusação com o respeito e veneração, 
que mostrou ter pela insliluição da impren- 
sa livre. Não fez allusões desagradaveis, e 
collocou a questão no campo e altura que 
ella realmento devialite cernindo-a de 


ado na dofusa g 

O snr. Raimundo não foi tão fel 
isto prova contra a sua aptidão, porque foi 
nomeado na vespora pelo juiz-c não teve 
tempo de estudar a questão. 

O jury, dopois de ter havido duas vezes 
empate na votação, deu em escrutinio se- 
ereto por não provado o crime de que era 
arguido o «Tribuno Popular». 

O processo, que se segiu n'esta questão, 
não nos parece o adequado e legal. Às inju- 
fias Linhamm sido irrogadas em uma corres- 
pondencia, e publicada na respectiva secção 
do jornal; parece portanto que havia lo- 
gar para uma policia correccional; e o editor 
deveria ser citado só para apresentar o au- 
tographo ou tomar a responsabilidade que- 
rendo. Mas não se fez assim: querellou-se 
do editor, e este deu por testemunha o au- 
thor da correspondencia. 

Tudo isto é mais uma prova da neces- 
sidade urgento do uma lei, que regule o 
processo a seguir n'estes casos verdadeira- 
mente distinctos — de 'ser o arligo da reda- 
eção ou communicado d'uma pessoa, que 
não tem parto alguma na colloboração do 
jornal. 

Foi o primeiro julgamento de querella 
por abuso de liberdado de imprensa que téve 
logar nesta comarca e districto. 


NOTICIÁRIO. 


Jury de Imprensa. — Teve hontem 
logar no tribunal do 1.º districto criminal, 
a sessão do jury, para discussão e julgamen- 
to da causa de querella dada pelo sur. An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villaros, contra o 
editor do jornal «O Direito», por abuso de 
liberdade de imprensa. 

Juiz o sur. Queiroz, advogado do au- 
thor o snr. Custodio José Vioira, e do réo 
o snr. dr. Cazimiro de Castro Neves. 

A sessão durou desde ás 10 da manhã 
ás 11 e meia da noute, O jury dicidiu por 
maioria que nao havia abuso. Requorendo 
então o advogado do author, para que o 
juiz propozesse o quesito sobre se o aulhor 
tinha direito a reclamar por perdas e dam- 
nos, vorilicou-se, que já se tinham ausenta- 
do 4 jurados. Com este fundamento reque- 
reu o adyogado do author que declarasse 
nulla a decisão do jury, e como o juiz lhe 
não defforisse, por não ser caso provisto na 
lei, o dito advogado aggravou para o tribu- 
nal da Relação. 

Officios de sepultura. -- Tiveram 
hontom á noute, logar na igreja da ordem 
3.º de S. Francisco, os officios de sepultura 
ao cadaver da exc." sur.º D. Anna de S. 
José Rodrigues, mai de s. em.? o snr. Car- 
deal patriarcha. 

Aquelle grande templo estava todo for- 
rado de crepes. Officiou o snr. Vigario ca- 
pitular. A capella do snr. Silvestre exocu- 
lou o magestoso .Libera-me, do nunca es- 
quecido Francisco Eduardo da Costa, - 

assistiu, aposar de não haver convite, 


5 


um grande numero de pessoas, entre estas 
muitas das mais consideradas d'esta cidade 


e villa Nova de Gaia. 
Recebeu a chave do caixão, o amigo 
particular do s. em.?, o snr. conselheiro José 


Lourenço Pinto. : 

Fallecimento. — No dia 17, passan- 
do na Cordoaria o sur. Caetano José da Cu- 
nha Lima, sogro do snr. Veiga Campos, es- 
erivão de direito na Villa da Feira, cafu com 
um accidente, que costumava dar-lhe e fi- 
cou sem sentidos. Alguns estudantes da es- 
chola Medico-Cirurgica acudiram-lhe e o le- 
varam para uma casa onde lhe applicaram, 
para o fazer tornar si, um escalda pés, que 
o foi no rigor da phrase. O paciente reco- 
brou os sentidos, mas perdeu no pediluvio 
a pelle o as unhas dos pés. 

Foi conduzido para o hospital da Ordem 
3.º de S. Francisco, onde falleceu na noite 
de sabbado. 

Falta inexplicavel. —Falta-nos amiu- 
dadas vezes, o jornal «A correspondencia de 
Hespanha», que os nossos collegas recebem 
regularmente. 

Não podemos atinar com o motivo d'es= 
ta exepção. 

Passageiros. -- O vapor «Luzitania» 
sabido hontem para Lisboa pelas 6 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 40 passa- 
geiros entre elles os seguintes : 

Antonio Maria Campello e sua esposa, 
conselheiro José Bernardo da Silva, Gil Al- 
canforado da Gama e Mello, Alexandre Mei* 
relles de Tavora, Constantino Rodrigues Ba- 
talha, José Joaquim Gonçalves Basto, Pran- 
cisco Pinto de Bessa, Joaquim Ignacio de 
Almeida Amado, Antonio Pinto de Almeida, 
Bernardino Pinto da Cunha Coutinho, Anto- 
nio de Souza Madureira, Jôão Baptista Schiap- 
pa, e Eduardo Chamiço. 

Prisão militar. — Estabelecou-se no 
quartel “de Santo Ovidio a prisão militar, pa- 
ra onde vão ser mudados os réus militares que 
se acham nas cadeias da Relação. 

Fontes publicas. — Temos ouvido 
muita gente queixar-se, de que a agua de 
muitas fontes publicas da cidade tem peio- 
rado na qualidade, o que muitos altribuem 
4 troca de aguas que Lem bavido entre par- 
ticulares ca camara municipal, dando aquel- 
les agua n'uns pontos para as fontes publi- 
cas e receberido-a n'outros da que vem en- 
carada para os diversos chafarizes. 

Cumpre que nos contractos que a ca- 
mara tenha de fazer para troca de agua pre- 
ceda sempre um exame na agua oferecida, 
para que, no caso de ser mó, não vá damni- 
ficar aquella comi que se pretenda mistu- 
ral-a, em prejuiso do publico. 

Concerto. — Hontem teve logar no 
lheatro Baquet o concerto dado pelo famoso 
violinista Sá Noronha e baritono Antonio 
Maria Celestino, em seu beneficio. Depois da 
represontação da comedia «A novella em 
acção», pela companhia do Gymnasio, so- 
guiu-se o concerto quo começou pela ro- 
manza da opera de Verdi «Um baile do 
mascaras» cantada pelo snr. Celestino com 
grande primor de execução que o publico 
applaudiu e muito, chamando o cantor á 
scena parã o vicloriar de novo. 

O violinista Noronha, recebido, apenas 
appareceu no palco, com uma estrepitosa sal- 
va de applausos, tocou uma phantusia sua 
sobre motivos da opera «O Trovador», mos- 
trando na execução, das maiores difficulda- 
des, o bom direito que tem á sua celebri- 
dade como artista inspirado. Teve applausos 
a mais: não poder ser, e lres chamadas con- 
seculivas quando acabou de tocar a phan- 
tasia, que agradou aos profonos e desafiou 
gabos dos entendedores. 

A orchestra executou depois, com o 
panno subido, o symphonia da opera do 
snr. Noronha «Beatriz de Portugal». E' uma 
symphonia de bravura, cheia, bem instru- 
mentada, e que dá a medida do valor da 
opera. Os applausos geraes com que o pu- 
blico a victoriou são prova do seu merito. 

4 aria de baritono da mesma opera , 
cantada pelo sor. Celestino, é um lindo tre- 
cho, com especialidade no andante, que tem 
muita melodia e belleza, e a correcção o 
mimo da execução muito a foz valor. 

O cantor, enthusiasticamente applaudido, 
quando, para o victoriar, de novo o publico 
o chamou ao palco, appareceu de mão dada 
com o snr. Noronha e os applausos e bra- 
vos irromperam então com phrenesi. 

Noronha e Celestino ainda foram outra 
vez chamados e cobertos de opplausos. 

Terminou o concerto com: o «Carnaval 
de Lisboa», executado na rebeca pelo sur. 
Noronha, que era sempre recebido com sal- 
vas de palmas, que se repetiam a cada 
pausa. ã 

No fim teve tres chamadas seguidas, no 
meio dos geraes applausos das plateias e 
camarotes. E 

De uma das vezes que tocou recebeu 
o insigne violinista um lindo bouquet, que 
lho lançou o actor Lacerda. 

A enchente foi real. 

Não havia camarote, nem lugar desoc- 
cupado. 

Foi uma noito de verdadeiro triumpho 
para os dous artistas portuguezes, e, sobre- 
tudo, para o snr. Noronha, que mais uma 
vez pôde reconhecer que no Porto não af- 
frouxa nunca o enthusiasmo e apreço quan- 
do um grande merito os justificam. 

Foi milagre. — Hontem nas obras de 
uma casa da rua 16 de Maio, na occasião 
em que se guindava uma grando pedra, in- 
do esta já a uma certa altura, rebentou a 
corda que a envolvia, e a pedra caíu no meio 
de 5 homens que a estavam guindando sem 
lhes causar o menor mal. Só a ideia do pe- 
rigo de que escaparam os fez empalidecer a 
todos. 

Policia academica. — Por accor- 
dão do conselho dos decanos da Universi- 
dade com dato de 2 do corrento foram ex- 
cluidos, por tempo d'um anno, os estudan- 
tos do Iyceu de Coimbra Cesar Augusto Ho- 
mem de Abreu Brandão e Ricardo de Sam- 
paio, por tomarem parte activa na desordom 
que livera logar em Santo Antonio dos Oli- 
vaes em 27 de meio ultimo, entre estudan- 
tes e paizanos de quo resultaram ferimentos 
e tentativa de arrombamento. 

Homicidio e roubo. — Na noite de 
14 para 45 do corrente, nos suburbios da 


. 
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stersson)l Mas esta senhora 
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e ADO UT TT nero 
villa de Trancoso, deu-se um crime do bo- 


micidio e roubo. 


O COMRERCIO DO PORTO. 


z ORITO: de 
16-—Maria Rita, do Jesus, 17 annos, solteira, 


Tinham sido vistos dons homens, que [moradora na rua” dos Pellames, sepultada no Re- 


biam seu caminho, atravessando a villa. Na 
madrugada do dia 15 apparecen o cadaver 
de um d'ellês, que se julga ser o mais gra- 
duado, pela distancia em que hia do outro 
ear dv superioridade. 

O movel do assassino foi o roubo, pois 


levou a mula que o assassinado levava pelale q 


redea. 

Os signaes deste são os seguintes: 

Estatura regular, rosto claro, faltam-lhe 
alguns dentes do queixo superior, barba pre- 
ta e rara, e côxo da perna direila; parecia 
ter trinta annos. O matador é mais encor- 
pado, mais velho e tem barba espessa, So- 
guiu pelo Pocinho em direcção ao Douro. 

Tgnora-se ainda o nome e naturalidade 
de ambos. 


pouso. 


Mais um menor sepultado no Repouso, 


. Freguesia da Victoria. 
Não houve casamentos, 
OBITOS. 


Tres menoras,' sendo um sepultado na Lapa 


ous no Repouso, 


Freguezia de S. Nicolau. 
Não houve casamentos. 
ORITOS, 

Um: menor sepultado no Repouso. 


Preguezia de Santo Ildefonso. 
Não houve cosamentos. 
OBITOS. 
14-—Anna de Sousa Pinto, 19 annos, solteira, 


O delegado do procurador. regio na co-|moradora na rua de Santa Catharina, sepultada 


marca de Trancoso officiou logo para as au- 
thoridades de Foscôa e Pinhel a ver so se 
conseguia a captura do criminoso. 

Wespachos.— Tiveram logar por de- 
cretos de 25 de abril 6, 26, 27, e 30 de 
junbo os seguintes despachos : 

Luiz Barrozo Pereira, delegado do pro- 
curador regio nô comarca de Fafe, para juiz 
de direito da comarca do S. Jorge. 

Bernardino de Sêna Marques e Cunha), 
delegado na comarca de Silves, para juiz de 
direito da de Miranda. 

Carlos Pacheco de Boltencourt nonicado 
delegado na comarca das Caldas. 

Antonio de Moura Coutinho de Almeida 
de Eça, nomeado delegado na comarca da 
Ribeira Grande. 

Francisco José Montciró Tavares, dele- 
gado na comarca de Benavento, para juiz 
de direito da de Castro D iro. má 

José da Fonseca fo juiz de direito 
transferido da comarca de Mónto-mór o Novo 
para a de Miranda — aposentado , pelo re- 
querer. q y 
Martinho de Melfo Machado Corte Real, 
juiz do direito da comarca do Agueda — de- 
elarado nos lermos de receber a lérga parte 
mais de seu ordenado. : 

Antonio Pereira Ferraz — transferido de 
juiz do direito da comarca de Fafe, para a co- 
marca de Marco de Canavezes. 

Manoel de Almeida Carvalhaes — trans- 
ferido de juiz de direito da comarca de Marco 
de Canavezes, para o da comarca de Estar- 
reja. 

Domingos Manoel Pereira de Carvalho e 
Abreu — transferido , de juiz de direito da 
comarca de Estarreja, para o da comarca 
de Fafe. é E 

- Henrique Pinto — transferido, de dele- 
gado na comarca da Villa do Porto, na ilba 
de Santa Maria, para identico logar na co- 
marca de Silves. j 

Raymundo Penafort de Oliveira e Al- 
meida — transferido do juiz de direito da co- 
marca de Castro d'Aire, para a de Trancoso. 

Woolwich.— Este arsenal, conhecido 
pelo melhor do mundo, acaba de abrir no- 
vas aflicinas para o fabricação da mais des- 
trocliva de suas armas, os peças Áreus- 
tron. ; 

, Woolwich é uma cidade e um mer- 
cado do Kenlshire, situados Da margem 
meridional do Tamisa a 8 milhas de Lon- 
dres. A cidade eleva-se gradualmente. por 
sobre a collina chamada do Caçador. Ao sul 
estão situados o hospital c os quarteis, a 
Rotonda para os tropheos de armas e a es- 
-eholy dos cadetes, especie de collegio de jo- 
vens officines formado durante o reinado 
bellicoso de Jorge 3.º ss 

Woolvich tem augmentado rapidamente: 
esta cidade, que em 1801 não contava mais 
de 9:826 habitantes, aceusaya , quarido se fez 
o seu ullimo recenseamonto em 1851, uma 
pupuleção de 32:000 babitantes, numero 
que muito deve ter angmentado ba nove 
annos o esta parte. Só o arsenal real em- 
prega 14:000 homeus « ereanças: ca alma 
da cidade; está situado n'um Dairro chama- 
do as lagoas de Plumslead ; ao todo oceu- 
pa- uma superficie de pouco mais ou menos 
262 geiras, nas quaes viu levantarem-se suc- 
cessivamente fundições, oflicinas de carpin- 
teria, Jaboratorius, armazens, quarteis, secre- 
farias, ete. Não longe está um polygona de 
perto de lres milhas de extensão, onde se 
fazem as experiencias de arlilheris. E” de 
gerto o mais vasto estabelecimento d'este ge- 
nero que existe no globo. A quantidade . de 
morteiros, de peças de artelheria, de espin- 
guardas, de bombas, de granadas, de ballas, 
de caixas de munições, carretas, pontões e 
outros apporelhos de guerra consorvados 
em Woolwich, é na verdade enorme. 

O principe Jeronimo ca fami- 
lia Raterssom. — No jornal a «Espana» 
vem divulgado um drama de familia, cujo 
desenlace não se póde facilmente prever, mas 
que suseitará graves complicações. 

O principe Jeronimo, antes deser reide 
Westphalia, isto é, antes de desposar a prin- 
ceza de Wurlemberg, linha casado com uma 
senhora anglo-americana, chamada miss Pa- 
tersson, de quem tevo um filho. Passado 
algum tempo, vivos ainda sua mulher e fi- 
lho, desposou a filha do rei de Wurtemberg, 
da qual teve dous filhos, a princeza Muthil- 
dee o principe Napoleão. 

Abeindo-se o Lestamento do principe Je- 
ronimo , depois de sua morte, encontra- 
se allio legado d'um milhão de francos a 
favor do seu primeiro filho (o de miss Pa- 
seu filho, apoián- 
do-se no direito canonico c nas doutrinas 
catholicas, requerem seja annullado o segun: 
do matrimonio, como peceado de Digamia, 
e declarados illegitimos todos os filhos pro- 
ntes de tal união. : 
Exige, finalmente, o filho de miss Pa-| 
tersson que o reconheçam herdeiro da di- 
gnidade dynastica imperial com todos os di 
reitos e proro gativas inherentes, devendo ser 
o principe Napoleão immediatamente exau 
thorado. 


| 


Registro paroshial de 44 até 21 | 
de julho de '2560. | 
Ireguezia da Sé. 
PaSAMENTOS, 


no Carmo. 


15—José Djas, 24 annos, solteiro, morador na 


rua do Bomjardim, sepultado na freguezia. 


19-=Luiz Antonio da Cunha, 50 annos, casado, 
morador no largo da Aguardente, sepultado na 
freguezia. y 

Mais dous ménores, sendo um sepultado na 
Trindade e outro no Repouso. 


: Freguezia de Cedofeita. 
Não houve casamentos. 
oBITOS, a! 


Durãos Faria, 53 annos, cas 
sepultada 


17=Maria Eridia 
soda, "moradora ma rua de, Germalde,, 
na frag 


—marcellino da Silva Nnnes, 73 abnos, viuvo 
morador na raa da Liberdade, sepultado na fre- 
guezia. 

Mais 2 menores. 


Ereguezia de Miragaia. 
CASAMENTOS, 
19--Manoel Joaquim da Silva, morador em 
Malhosinhos, com Anna. Margarida Xavier. 
21—José Antonio Ferreiro, morador na fregue: 
zia de S. João da Foz, com Anna Emilia Pimenta. 
Não houve obitos. 


Preguezia de Massarellos. 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 
- Um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 

Do easamENTOS. | 8 
15-—Paulino Dias Pereira, morador na. rua di 
S. Lazoro, com Erancisca da Silva Barros. 
omros. 


sepultada no Repouso. : 
Mais quatro menores, sendo um sepultado n. 


freguezia é tres no Repouso. | 
— eee 


| MONUMENTO A CAMÕES, 


que se trata de levantar 
Luiz de Camões. 
Recebem-se 


ao poeta portugue: 


onativos e subsebições. Pa: 


jAflonso Alves do Carmo 

Belchior Baptista Gonçaly 
N. Mo Et is dE só 
Manoel Vaz de Miranda Guiimarães.. 


' 
(EA 


REPRESENTAÇÃO. 


Áaixo publicamos a representação 
que a camara municipal de Yallongo|. 


di 
nexação do" seu 
domar. 


do concelho. Entendemos que no de 
por isso que o seu administrador era 
pessoa competentissima, mas olém d'isto 
o concelho conta muitos individuos com 
as habilitações precizas para exercer lal 
logar. 

O requerimento deve, por certo, ser 
informado. pelo sur. governador civil. 
Veremos, dessa informação. qual foram 
os motivos que serviram de fundamen- 
to para a annexação. 


SENHOR: 


Perante Vossa Mageslade vem a ca- 
mara municipal do concelho de Vallon- 
go, districlo do Porto, reprezentar con- 
tra a annexação do seu concelho ao de 
Gondomar, operada pelo decreto de 11 
de Maio proximo passado, sob pretexto 
de conveniencia publica. 

Tal foi o colorido que serviu para 
doirar os inconvenientes d'uma medida 
tão inconsideruda como injuslificavel e 
irreflectida. 
Senhor, depois que o augusto avô 


a frondoza arvore da liberdade, depois 
que nos campos de Ponte Ferreira al- 
cançou um dos mais gloriosos pleitos 
d'armas contra a uzurpação , não pôde 


e anomala organisação territorial, em 
que a freguezia de S. Mamede de Val- 
longo, povoação grande e importante 
pela riqueza, commercio, industria e 
actividade de seus habitantes, pertencia 


composto de 48 freguezias, 
Com efreito, Vallongo cortada por 


15-—João Manoel Tavares da Maia, morador 
em Mirogoia, com Gustodia Nogueira da Costa, 


— UR 


21—Julia Innocencia Eliza Peixoto, 36 annos, 
casada, moradora na travessa do Poço das Palas, 


Está aberta na redacção do Commercio 
do Porto a sulscripção para o monumento 


io a Sua: Magestade contra aan 
concelho ao de Gon- 


O codigo administraclivo permilte 
estas annexações quando em qualquer 
dos concelhos não haja pessoa habil pa- 
ra exercer o cargo de administrador 


Vallongo não se dava esta necessidade, 


rige aos confins da. provincia de Tras- 
08-Montes, ponto militar, por assim di- 
zer, diario para aquartelamento de tro- 
pas, não só prestava vantagem e com- 
modidady aos povos das. freguezias cir- 
cumvisinhas, sendo lambem não póde 
estar privada da acção prompta e ener- 
gica d'um magistrado municipal. 

Assim o reconheceram as respecli- 
vas, aucloridades districtaes, a junta ge- 
ral, e sobretudo o previdente decreto Ge 
6 de novembro de 1836, que creou o 
novo concelho de Vallongo, sendo essa 
povoação elevada á cathegoria de villa 
por outro igual decreto de 17 de abril 
de 4837. 

Desta fórma lem existido este con- 
celho livre e independente, 'e na maior 
harmonia de, relações dos povos entre 
elles e a, auctoridade: administracliva, 
até que de repente apparecera decreta- 
da a suar annexoção no concelho de 
Gondomar. a É 

A camara deste concelho respei- 
tando como cumpre os sahios. decretos 
de Vossa Magestade, vem, comtudo, sub- 
missamente a ponderar que nem a con- 
veniencia publica reclamára essa anne- 
xação, nem lão pouco a lei a auclorisa. 
E, em verdade, segundo a dispor 
sição: do antigo. 3.º $.5:º do Codigo 
Administrativo, tem logar a annezação 
dum concelho a outro para o efeito uni- 
co de serem regidos ambos por um ma- 
gistrado administrativo, quando welle não 
existe pessoa habil para o cargo de admi- 
nistrador. R; porventura, dar-se-hia essa 
condição pssencial, que a lei requer, a 
respeito do concelho de Vullongo ? Não, 
por certo, porque 0 administrador que 
ultimamente servira no concelho de Val- 
longo não só é bacharel formado em 
direito, senão tambem um dos maiores 
proprielarios do mesmo concelho, go- 
zando sempre da confiança do, governo 
de Vosso Magestade, por isso que nunca 
fôra demiltido' d'esse logar que, por es- 
paço de 14 annos, desempenhara com 
distineto zelo e dedicação, sendo geral. 
mente bemguisto dos povos, prestando 
muitos e relevantes serviços, que. tor- 
naram digno da miúnificencia régia, 

Suppondo, porém, que esse magis- 
trado não correspondia á confiança do 
governo, ainda assim não havia molivo 
legilimo para a annexação do: referido 
concelho, porque w'elle existem outras 
pessoas que se não reunem a mésma 
qualificação seientifica e Tillerarin, são 
comlud. - habeis pelos seus conhecimen; 


e 


4 


local, pelo seu caracter probo é in- 
dependente; “mas a nada disto se atten- 
det, 


resida em algum “deles, tanta e-tão 
grande'6-aconvenienciá pessoal & par- 
ticular que merece à 
i s publicas! ghons 
- E naorfoi só isto — reunida a ad- 
ministração do concelho de Vallongo é 
de Gondomar, ficam os povos d'aquelle 
concelho cm grande distancia do centro 
da acção administraliva, e a villa de 
Yallongo, sem aulhoridade municipal 
para cohibir os abusos e excessos que 
alli de continuo se costumam commel- 
ter,. principalmente no trajecto de lro- 
pas, que: tem sempre mais ou menos 
exigencias e requisições a lazer sobre 


sobre u policia das cadêas é sistenta- 
ção de presos. 

Por outro lado, Vallongo está nas 
circumstuncias de ser a séde d'um maior 
cuncelho, segundo varias authoridades 
superiores e juntas geraes teem propos- 
to, em rasão da sua posição lopographi+ 
ca e central, e das relações commerciaes 
e industriaes dos seus babitontes com 
os povos visinhos, quo alli vão vender 
seus generos e prover-se d'outros, Lor- 
mando-se-lhes assim mais facil e com- 
modó lraclarem das suas pendeficias 
administrativas e fiscaes ao mesmo Lem- 
po que das suas Lransacções. 

Pelo contrario, transplantada a ad- 
ministração do concelho de Vallongo 
para o de Gondomar, resulta inconve- 
niencia e prejuizo para todos os povos 
d'squelle concelho, que lem de vencer 
grande distancia de caminho, sem re- 
lações algumas com a capital do con- 


fica inteiramente desviada da estrada 
publica, 

A camara do concelho de Vallongo 
faltaria, portanto, a um sagrado dever, 
que se compõe este municipio não le- 
vantasse um brado contra lão inconve- 
nieute, prejudicial e injusta medida, 
esperando confiadamente que Vossa Ma- 


g 
5 


uo extenso e populoso concelho da Maia, [medio a estes males, a fim de ficar sem |Mis que lhes lizossa sentir quo a indus- 
“Jeffeito o citado. decreto de 11 de maio 


do corrente anno, e em consequencia 


uma das estradas principaes do Reino,|desannexado o concelho de Vallongo, 


preferencia ás con- : 


objectos de serviço publico, o prover|, 


E PE DISTA AU ITENio qua frErTR 7 porta ergrangao nie 
dque sabe da cidade do, Porto.e so di-Jaté que possa ser opportunamente au do obrigal-os c convencel-os coma p 


gmentado com mais alguma freguezia ; 
portanto, pelo que acaba de expôr a 
Vossa Magestado 
Pede a camara de Vallongo 
com o maior respeito e 
submissão, que Vossa Ma- 
gestade haja por bem de- 
ferir-lhe como pertende. 
) E ho M. 
Villa de Vallongo e Pagos do Conce- 
lho, em sessão de-18 de julho de 1860. 
(Se AE assignaturas). E 


) 
(comuunicaDos.) 
Sn. redaclor. 


Rogo-lhe de publicar no seu muito lido 
o acredmado jornal o incluso: relatorio da 
colonia do Engenho Frechal, na provincia 
do Maranhão, que o cmpresario,:o snr. Tor- 
quato Cuelho de Sonza, apresentou: no) pre 
sidente d'aqnella provincia: cm 24: de no- 
vembro de 1859... bed 

Recommenda-se a: leitura «d'esta peças 
porque, sendo a muior: parte dos culonos 
portuguezes, folgar-se-ha de vôr o estada 
de prosperidade em que caminha  aquella 
colonia, onde não - sé! tracta) só- da cultura 
dos ricos productos d'aquella terra abençoa- 
da, mas tambem da cultura: do espirito ; 
pois que os filhos dos colonos alli frequen= 
tum uma eschola de instrucção primario, con- 
venientemente montoda. 

Os brazileiros fazem bemvem dar pu- 
blicidade a estes factos pela imprensa em 
Portugal, . onde tanto: se tem Jastimado a 
sorte dos colonos no Brazil, em descredito 
e prejuizo d'squelle imperio. fo s 

Sou, snr. redactor, 

De v.'otc., ete. 
Um seu constante leitor. 

Porto, 12 de julho de 1860. 


ENGENHO, FRECHAL. 
Maranhão 24-de novembro de 1859: 


Rabo» é ' ; 
Hf,mº “e, exe mo snr. — Salisfazendo. ao 


preceito do artigo 30 do regulamento. da 
colonia de Santa Isabel, situada na margem 
esquerda do rio Urú, da. qual sou empre- 
sario, passo a expôr as occorrencias havidas 
depois do meu ultimo relatorio a essa pre- 
sidencia. p 4 
“Do incluso mappa sob; n.º À se evi- 
dencia existir na colonia 69 pessoas, de am- 
05 Os sexos; do mesmo se, colligem seus 
nomes, edades, sexos, estados e religião. 
0 es sanitario da colonia, é q; me- 
lbor possivel; nem um: só colono. está, pre- 
sentemente doente, de cama, e, tambem não 
temos de lamentar uma, viclima ; apenas du- 
rante o inverno, e pola, intensidade do; não 
interrompido calor do forte verão, tem ap- 
párecido um ou, outro, com, febres, inter- 
miltentes ; e por desleixo, ou; pentin 
quererem, ps de estarem 
restabeleci ) 


dos, 


“Depois do ultimo, relatorio, nem um só 
colono tem sabido da, colonia, e nem Ame. 
consta que haja descontentes, antes tenho a 
salisfação de annunciar, que, dos colonos com 
a fôra fundada a colonia, apenas está fóra 
"ella um, que no fim de quatro mezes, se 
relirára para o Porto, outro quo dôra para 
o Rio de Janeiro, é dous irmãos, que, a 
titulo de nogociantes, andam, vagando pelo 
municipio do Cururupú com um pequeno 
fundo, que lhes deu um seu bondoso. patrício, 
Os que haviam sabido em numoro de 16, 
inclusivô duas familias, tornaram a procurar 
a minha protecção, por terem sofitido mil 
decepções, e falta de muitas promessas de 
ganhos, que um, ou outro lhes fazia, mas. 
que não realisarom: ora, alóm dos que vie- 
ram primeira e ségunda vez este anno, veio 
um voluntário, o á sua custa do Porto, ou- 
tro dos contractados para v canal do Arapa- 
paby e uma familia de seis pessoas da extin- 
eta colonia de Sánta Thereza, de que era 
empresurio o, deportado snr. Antonio do Men- 
donça Bitancourt. ! 
Álóm d'estes colonos portuguezes tenho 
admittido mais dous brazileiros, os quaes 
mostram-se contentes, é se prestam com zêlo 
para o serviço, pois tenho a ideia de fazer 
em maior escala a acquisição d'estes nossos 
nacionues, que, acostumados a um trabalho 
regular, serão por sem duvida preferiveis 
aos estrangeiros, não só por estarem acli- 
matados, coiho por queeslão mais ou me- 
nos ao facto dos nossos serviços, 

As colheitas dus colonos de 1857 e 1858, 
foram abundantes, pois houveram colonos, 
que fizeram mais de 600 arrobas de assu- 
sur, de quo pelo contracto, pertencondo-lhes 
metade, realissram grande interesse; dq do- 
cumento n.º 3 verá v. exe! as contas de 
varios colonos, do assucar que lizeram, ea 


de Vossa Magestade implantou entre nós celho do Gondomar, que, de mais a mais, [despeza da producção”; | apenas vão, de uns 


cinco para não tornar 0 documento volumoso ; 
comtudo devo informar que todos os colonus 
na safra de 1858 fizetam 4055 arrobas de 
assucar purgado e bruto, 
9 mel que delle oxtrahiu-se produziu 21:840 


subsistir por mais tempo essa irregular|se em nome de todos os cidadãos de[irascos do restilo. Além desta colheita to- 
dos colheram cerohos, como farinha, feijão, |não esteju bem do alcance d 
milho, arroz, gerumuns, melancias e me- |n'esl; 
lõe$, de cujos generos fnão tive ametade, |do 


que pelo contracto me pertencia. 


tria do arado era sem duvida preferivel au 
systema, que usavamos, pois tal era 


tudas estas reflexões resistiam ; 


sas: ora alem disto já exi 


«mais de 2:0008000 Fofo 


mos , cartil A] 
PRA bond; 
fornecido á minha. 


vantagem, que nem sofíria comparação ; altio da can 


ala 
via, O procurei com 0 exemplo; princi 
piando com os meus escravos a lavrar q 
terra, quiz fazel-o om, terreno, que parecia 


já esteril e cançado, porque era pastagem 


do gado ha mais de AO annos; a cana pre- 
prou-se optimamente, 'a socca- veio! tam- 
bem soffrivel; vendo 1S que com este 
systema os animaes é que faziam o serviço 
mais pezado, e que o proprio boi com O ara- 
do cultivador é que fazia as campinas, tres 
ou 4 em pequena escula prepararam seus 
compos em 1857, e o anno passado todos 
em geral: prepararam uma tarefa de terra, o 
alguns duos, cada turefa de um qua- 
dro de trinta braças, ou'900 quadradas; es- 
tas canas sendo: plantadas em julho e agosto 
proximo passado, foram cortadas em setem- 
bro deste anno,:e o crescimento passowalem: 
de seus desejos em tamanho, belleza, o pro- 
dueção, Lanto. que todos estão resolvidos, a 
fazerem, suas plantações só cem arado; isto . 
porque elles pela propria experiencia reco- 
nheceram que, era, mais Jucralivo,, e menos 
penaso, e porquo viam que eu progressiya- 
mente, bia abandonando completamente a ro- 
tina, tanto que tenho mais de setenta, Lare- 
fas: preparadas e, cultivadas a arado; e para 
que v.exc.º avalica vantagem que nas lerras 
deste engenho se lira de uma tarefa, junto 
achará sob n.º 4 uma conta dv que tenho 
do uma tarefa de terra, de que pugando-se 
todos .os jornaes pelo elevado preço de 800 
reis diarios, iuclusivê a comida, ainda, assim 
fica um saldo, de, 238:800 rs.,, por; quanto 
uma, tarefa, termo medio, dá d'assucar pur- 
gado, de 60 a 70 arrobas e 260 frascos de 
restilo de 21 a 22 gréos. ia 
Na colonia já existem quatro casas co- 
bertas de telha, as quass vão sendo c 
trúidas como o primitivo pl e 


AO 
ano ;. e os mais 

colonos, não só porque: teem tirado | 

resses renes como per verem os comm 


ado inle- 
£ Mi 93 

que proporciona 'uma boa casa, todos estão 
dispostos a fazerem o mesmo, pois eu for- 
neço-lhes o auxilio das mudeiras que, estão 
distantes da colonia: 200 braças, bem como 
portas, telhas, o meus carpinas para Almas 
fi] e 

negocio dos mesmos colonos e algumas de 
fundo: contâm-so 

a colonia 10 carros, é bois, 8 vaccas 8 
I cayallos todos de propriedade dos mesmos 
colonos, para cujas compras tenho feito os ne- 
cessarios adiantamentos, c, alem disto todos 
já possuem mais, ou menc seus animges do- 
meslicos, e lodos (cem seus quintacs onde 
abundam pacovas, café, mucaxeiras c qutras 


|fructas do paiz, com O que fazem as abun- 


dancias e delicias das sua ) 
1 Aescala de primeiras letiras, que tem 
por seu professor o sor. Jeronimo Antunes 
Ferreira de, Mendonça , vas, produzindo , os 
fructos que é de esperar da elligencia 
imio, zelo do ;seu, professor , que com dis- 
o, Se emprega no, exercicio do seu ma-, 
rio, tanto que conta 44 discipulos exter-, 
nos , e pensionistas, como do documento n.º 
5; pois, como, prescreve à lei de sua crea- 
ção são, admittidos os filhos dos colonos, 
3 circumvizinhança. Sedad aU 
Esta escola não tem sido auzili da, como 
lei ç pelo governo .nos objectos mate- 
o ella «Como seja 


refeições. 


É minha cusi 
da resposta do 
à relação dess 


pequeno donativ 


RAMOS , 
rofessor , que acompanha 
objectos, os quaes cu, rogo 
«A, bondade aceitar como um 
o que faço á colonia... ba 
Tenho tirado parte das madeiras pr 
sas para edificor-se uma decento e modesta 
casa, d'oração, que será dedicada a Santa 
Isabel, e pretendo que neste verão fique 
coberta. r ia aa 
O systema da minha colonia é do par- 
ceria ; devia eu, segundo o contracto, lirar 
a metade de tudo quanto os colonos colhes- 
sem, porém sótenho tirado metads do assu- 
car; dos ceroues, legumes, e fructas nada 
tenho tirado; e segundo 0 systema , “ow cass 
tuma do sul do império todo o mal sempre, 
pretonceu'vo dono do engenho ; apenas, como 
Já disse, só tenho tirado ametade do assu- 
car, comltudo para animal-os a, fazer a mus 
dança da plantação para o arado, combinei 
que todo o assucar, que fosse produzido 
pela terra preparada: pelo árado , da mesma 
forma eu lhes dava metade do reslilo, com 
o que fiz quasi duplicar seus interassos. 
E" opinião minha, que a colonisação pes 
lo systema de «pequenos: proprietorios, ou 
parceria, é a mais conveniente, o minis vxe- 
quivel (a de parceria) nãg: só para os pro- 
prios colonos, “como para “uv empresario ; 
com: tudo, para que ella desde a: sua fun- 
dação seja: proficua convem, que o: proprie- 
tario tenha preparado para: cada colono uma 
tarefa de terra destocuda, cbsa, carrose bois; 
com estes preparatorius previos, desde Jogo 
tem o colono renda para fuzer face ós suas 
primeiras necessidudes, e o empresario vai 
tambem tendo: lucros para poder supprir as 
exigencias dos colonos, quê nus primeiros 
annos são muitas, porque de ordinário. nada 
lrazem, | h 
Velo que venho de expôr reconhecerá 
v. ex, que a colônia vai em progressi- 
va prosperidade, e que os interesses dos 
colonos tambem se vão augmentando, pois 
em 1857 ellos lizeram de assucar (das qua- 
wo qualidades 3,593 arrabas e 20 libras, e 
em 1858 — 4,655 arrobas'e 20 libras; e além 
isto-o seu estado sunitario é optimo e póde- 
so dizer que estão aclimatados, e que pude- 
mos ter, como averiguado, que a nossa zona, - 
com quanto ardente, pode udwilur os povos 
do meio dia da Europa, como os portugue- 


o d'esto assucar, |zes, hespanhoes, italianos, sardos, e os chi- 


nas; e que o trabalho do homem livre é por 


sem duvida o mais economico. Talvez v. exc,* 


hem a guerra, que 
a provinoia soffreu a colonisação, quon= 
o dislincto o ilustrado presidente da pro- 


y ontracté vincia, 0 sempre lembrado'snr. dr. Eduardo 
Em» principio os colonos em geral não [Olimpio Machado, 
estade-haja por bem de prover de re-|queriom lavrar a lorra com o arado, por|cha do saudades, 
cipi á colanisação, com a invenção do' sys- 
toma de lavrar à terra pela industria do ara- 
suajdo assim ci 


deu começo a ella, epo- 
pois coin ella deu-se prin- 


como coin mais animação ao plan« 
a, que de presente olferece mais 


não poden- finteressy ao agricultor; isto por tor de anng 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A 


emrantio: ido eh progressiva * diminuição a tantes dn rap da Senrh. Pelas 9º horas dajcom S, Sanclidade por causa d'esta aligenção. + GENEROS DESPAÇHADOS PARA CONSUMO. Er tits 

colheita do arroz, e algodão, que em outras |noute appareceu a philarmonica artistica que) -.;, Dizem da Nanoles que tornava a haver agi. cones | SRLEO 23, ed! TT | é Ny 

éras fazia a priéar E eza dos lavradores; | tocou excelentes: ipegas! | por muito tempo, | tação ; que as patrulhas ,porcorriam as, ruas, |... Assicar= 16: caixas; - 5 -feixos; (43. barricas e ] 

pois os homens da «sciencin ainda nãv pode-|achando-se eu pasa do, ilustre juiz grande/e que tinha sido, assassinado um conmissario face RT anel er estro (|O DA RNA NNARNU 
“ram descriminar-a cansado mal, «que acco-|numero do cavalleiros que o en saudar | da antiga polícia em pleno dia, na rua de AA FaTha Sos andado O o Ora d 

metteu/ a estos. plantas, -que comi minha: hu- je presenciar aquelle fóstejo, Por altimo s. Toledo. Em varios pontos (dpstriblifamasepu =| ourucu- É poseiod Db Raid om-n(pub Ip : EXPEDIENTE 
mildesopinião, não é mais do que uma ope-[exc.* veio dar 05 'seus ngradatimentos aos da blicamento proclamações de aldi - Gomma --102 panejtos;so 110) ol 0» » 20br a L 

ração da natureza no nosso solo, 9 clima; philarmonita,-e por essa ocasião com toda tembrini Nºestns proclamações fullava-secon-| (1 paginho da pau —B0 saccos, S,snrs,, assignantes que desejarem rece- 
d'isto nos farnebel imais de tubesomplo ajaaflabilidade que o caractenisa na tra a dynastin' reinanteso 0 uso coro Toco =20 ira. : PRA | ber na Foz o, nosso jornal lesão a bon- 
culta e valha. Buropa; quantas fruclas e ce-|quanto estava penhorado com «à cidade por TURIN 18. — Chegaram os enviados na- Cito 9 gdsiA dado de, fazer saber no Senrinlonia o expe- 
renes dão hoje ao sul d'ella, que ha seculos) tão assignaladas distineções que lhe faziam.) politanas o hoje mesmo começarão as nego- MOVIMENTO, (DOS; VINHOS: --AGUAS-ANDENÍDES; diente a non e n.º da casa onde querem 
rum idos, é vi rsa q E i i i inçõ ! ionç b sm ; je lhes seja entreguo. 

erum desconhecidos, a vice-versa do n rto || Assim terminou: o dia, cinções do Urúotado: de aliança. que ] g 


«sabio systema do ilustre finado Olimpio 
Machado veio-nos tirar do um grande em- 
Daraço, comigho já ba muito Jucinvamos, | 
com 0, alia de braços; pois com OS colo-| 
0 Aube braços, é com o arado e outras 

nas, seus auxiliares, podemos com um 
numero dado de Draços triplicar, e qua- 
druplicar, o que dantes fáziumos com o 
mesmo numero. O distincto snr. Josó Ce- 
sar Hina que por ordem do governo 
provincial fôra observar a lavoura e fa- 
brico do “assucar nos Estados-Unidos fez o 
favor do “visilar o nosso estabelecimento, que! 
“ha pouco «aqui sahiu; este distineto ma= 
ranhense verbalmente poderá informar av. 
exc,º do estado; dos colonos, dos seus com- 
môdos, w bon qualidade (le sua alimentação, 
tomo contentes so, prestam) para os sous ser- 
viços, de cortarem a cana, e carrearem-n'a 
dos seus canavises, preparados a arado, da 
boa qualidade do terreno, que é “no litoral 
do campo-4 margem esquerda do rio Uruc, 
e da” boa posição «do assento da colonia, on- 
de se gosa u ella vista, bom vontilada, 
e com tum excellente regato, quo casualmen 
to se-deslisa pelo fundo dos quintaes dos co-| 
lonos 'onde' podem em Lodo o tempo lar suas 
hortas: sem: grande: trabalho ; mil interpel- 
Jações; nie: fazs0mesmosir. Machado, ao que 
satisliz como pude; eb muito ulilisei com'sua 
visita, não só no syatema do plantio da ca- 
na, como no Elric e imânipulação do as- 
sucar; algumas reformas desde já estou ope- 
rando, e outras pretendo effectual-as, pois 
* emoverlade estão Os americanos do norte e 
cubanos muitos mais adiantados que nós, 
comtudo tão viva é a fé que tenho nonosso fu- 
turo, que se overno, pesquuxiliar com 
boas leis, a fal sa “com! 'suás doutrinas, 
e o espirito de associação com a accumula- 
ção de, grandes capitavs, em breve sabiremos 
do marasmo, e lorpôr em que nos, lançon q 
poior systema' de lavoura e a repentina ci 
sação da introdueção dos africanos; mas pa- 
ra que isto nsejda cneprheaa q é mister que 
todos os lavradores, deixando a natural in- 
dolencia da no: 


Releve v.jexc. 2a e 
torio ; todavia entêndi db não podia pres- 
cindir de tocar em“ tão variados jestos, 
pois este rélatorio não devia “sim e 
tratar do estado dus" colonias, mas 


ctos n'elle contidos, afim do “que não 8004 


governo provincial, Comoo geral, e mesmo 
ubligo ajúize "io! nosso estado de lavou - 
“Idaxime sa attendermos,“que' vs ultimos 
ministérios leem, anto a 

entender qual o 
lecer no imperio 
de e 


ma o consideração, 11 
Deus guarde a v. exc 


o 
ja 134) 

snr, dr. João Silveira de Souza, dente 

da provincia. — Torquato Coelho « 5 

emprezario, 


mod doonsk « 
Sms ua quronq 

ENTRADA: DO EXC. PO NR. JUIZ DE DIREITO 
VARISTIDAS RIBEIRO - D'ARRANCIIES CÁSTELLO 
BRANCO NA COMARCA DA CIDADE DE LAMEGO. | 


«ls od: » 


4 


Constando n'esla cidada quo o nosso 
juiz do direito regressava à mesma no dia 
15 do corrente, notou-se logo em todos os 
habitantes, uma, satisfação, & um enthnsiasmo 
como nonca, nem jámais haverá um pro- 
nunciamento tão solemhe, lão enthusiaslico, 
tão espontaneo, de estima e de paia por 
uma autburidade, como aquelle que tove lo- 
gar pela vinda do exc."º juiz de direito. E'| 
causa disto sem duvida a dignidado do seu] 
porte, a austera imparcialidade na adminis- 
tração da justiço, a sua estima e aflabilidado | 
para todos, as suas maneiras cavalheirosas e | 
a sua reconhecida bondade para os desvali- 
dos; ello, como magistrado, é um dos orna- 
mentos da magistratara; como homem sabe 
grangear todas as sympalhias e as afleições 
de todos 4 

A espera e recepção que se lhe fez foi 
portanto a mais brilhante b estrondosa que 
póde ser. Quando o exc.Mº juiz chegou 
a Torouca (concelho d'estn” comarca), às 9 
horas da noute do dia 14 já alli oncontrou 
alguns individuos que haviam partido da 
cidade com o fim ds o esperar. Na madru- 
gada do dia immediato vieram apparecendo 
mais cavalheiros m 5 horas da manhã 
quando sabiram de Tarouca c hiam-so cn- 
contrando pelo caminho magotes do caval- 
leiros que vinham comprimentar as. exc.º: 
em. Breliondo. psperayam-no mais de 60 ca- 
valleiros, que juntos aos quo já hiam fop- 
mavam um sequito de mais de 100 caval- 
leiros. ; a 
Tambem bia muito gente a pé. Compro 
notar que o, numero dos cavalleiros não foi 
maior, porque não appareceram cavalgadu- 
ras. N'aquelle acompanhamento hiam pessoas 
de todas as classes e gerarchias, Ao aproxi- 
mar da cidado subiu muito fogo ao ar; as 
ruas do transito estavam apinhadas de gente; 
as janelas. das cnsas alulhudos de especta- 
dores, que queriam presencear tão grande 
festejo. Na rua de Seara em que estão as 
ensas em que vive o digno juiz havia 5 ar) 
cos mylto asseados e vistosos; bavia ban-| 
deiras, e um concurso tal que embaraçava a, 
assagem. Logo que s. exe.” foi avistado aa) 
fândo da tua, rompey a musica do regi-l 
mento uma peça magnifica. S. exc.? ehegou 
a Sua casa o à musica 
spbindo a maior parte dos cavaleiros que 
fizeram à comitiva para as salas e janellos 
rasgadas que lem a casa. Os arcos vonser- 
varam-se toda a larde para mais abrilhantar 
a illuminação que á nqute fizeram os habi- 


conlinuou tocando, | 


i 
tensão d'este rela- 


Sirva a publicação. d'estes - festejos ode 
incentivo a todas as authoridades, e princi- 
polmente judiciarios, para: bem merecerem 
dos pavos entra os quaes vivam; sirva tam- 
bem para que se saiba como os habitantes 
de Lamego prestam. homenagem ao mercei- 
mento verdadeiro e 1eul do bomem que 
actualmente administra a justiça nesta co- 


Castello Branco, que sabe conquistar as af- 
feições ea estima de todos, mesmo d'aquel- 
les “contra os -quaes tem proferido sentenças, 
porque bem sabem que os seus julgados 
são unicamente filhos da sua convicção. 
exc.º aqui não: tem senão amigos e 
peitadoros. 

Lamego 16 de julho-de 1860 


'ERTERIOR. 


Folhas de Madrid' de 19 de julho, de 
Pariz de 17, e de Bruxellas de 45,07 - 

As duvidas e incertezas crescem E a 
confusão e contradicção das: notice Depois 
de ter-sido annunciado formalmente a «che- 
gada a Turin dos enviados «de Napoles,- um 
despacho; de Turin odiz queca partida dos 
negociadores foi addinda. ! 

As'nolicias de » bontem: diziam: qué «o 
gabinete Spinelli, tinhaem Napoles sido subs- 
tituido por um gabinete presidido por M. 
Martino, as de hojo dizem que se não rea- 
lisara à mudança ministerial. HH 

Deu-se como certa a noticia deique 
corveta a vapor «Veloce», da morinha real 
napolitana, se tinha entregado a Garibaldi 
e entrára na Dabia de Palermo a 13 de ju- 
lho. e 


res- 
* 


a corvela «Veloce» ou n 13 de julho, 
não a Palormo, mas sim a Napoles.. 
Um despacho de Murin disse que mais 


“| dous navios napolitanos se passaram lambe 


para Garibaldi, e, depois d'isso, novos de. 
pachos da mesma procedencia dão outra ver- 
são, dizendo que os dous navios eram pe- 


m Napoles 
ido lugar 
qu uma par- 


manifestação militar, em qu 
uiz, [1 


te, das tr rata 
; rio (ra 
substituir o conde de Trani, Luiz, filho “da 

rainha, do rei netual. Ps 
O que parece fóra de duvida, é 


du é que a 
iada por outras potencias empre- 


ênta as nças no resul- 
CUT RRTAR NO Rio 

O governo napolitano enviou a Par 
cóm uma missão extraordinario, o marquez 
de Lo Greca, e é bem de prog ne esta 
missão não é estranha e 
que se agita, sobrev o proj 
o Os factos graves em Napoles e na; Si 
lia, de que, os despachos lelegraphicos dao 
notícia, carecem ser melhor precisados ou 
explicados claramente, para se lhes poder 
apreciar o cannelór e (9 Alcançe. 

Taes comp são indicados, no esullo la- 
conito dos telegrammas, tendem a apresen- 
tar a situação peorando tanto em Napo) 
mo na Sicilia. É god em 

A questão de organisação politica gads 
ministrativa da Sicilia, cansa profundas e vi- 
vas divisões, que' tornam dificil a” posição 


ido dietador, que comtudo em Inglaterra se não 


julga ainda desesperada, pois que a companhia 
ingleza «Britsh financial Association», uflere- 
ceu a Garibaldi um emprestimo de quatro 
uilhões de libras sterlin 

Diz-se. que a of não foi acceita, 
porque ha negociaçõ, abouladas com as 
casas Dancarias d'ltalia, das quaes Garibal- 
ai espera obter mais favoraveis condições, 

As noticias Lelegraphicas, que hojo pu- 
blicamos, dos acontecimentos da Syria mos- 
tram, pela sua gravidade, o caminho que vai 
levando a molindrosa questão do Oriente, 
que parece encaminhada a tomar grandes 
e súrias proporções. 7 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 17,— Um despacho telegra- 
pbico annuncia que os christãos mortos em 
Damasco sobem av numero de 500. 

As grandes desavenças que se suscilaram 
entre o conde de Cavour e ibaldi são 
aqui objecto de todas as conversações, 

Q marquez de Clanrigard propoz nos 
camaras que se fizesse uma manifestação á, 
rainha para obter copia da corta do defunto 
duque de Wellington relatita ás fronteiras mi- 
litares da Saboya e accredila que a alliança 
(com a França não deve manter-so á. custa 
Ida violação dus tractados, resultante da ce- 
dencia da Saboya. W H 

PARIZ 17.— Confiema-se a malícia dos 
assassinatos de Damasco. Na, povoação. de 
Alepo reinava tambem grande agitação, Hoje 
chegaram a Beyrouth tres navios turcos com 
[trdpas, Os christãos esperam com anciedade 
a chegada dos commissarios Vely o Numich- 
Pachá, 

U gaverno francez está preparando for- 
gas para enviar a Beyrouth, e adoptando 
energicas medidas para castigar os altenta- 
dos contra os christãos. 

MARSELHA 17. —A allocução do Summo 
Pontilice no ultimo consistorio ácerca da pri- 
são dos bispos é muito energica contra o 
Kiemonte, e qualifica de injustas às annexações, 
accrescentando que a da Romania é sacrilega, 
O embaixador francez tevo uma conferencia 


niarca, o! sor. Aristides Ribeiro, Abranchos! 


Um' jornal de/Napoles annúnciou quel. 


balha pará S 


*[H. A. Leal, 3 vol 


didos du Napoles; e da Rossia esperá-so um 
enviado para este fim. A Inglaterra mostra-se 
favoravel 4 allianç: 


tencentes ao coibmerci liaahô e fretados 


wndo- que Garibaldi lhos 


flerecio mais e 
que acevitavam o iaraeiihE 


ecimento. Por este 
motivo o governo de Napoles mandou fretar 


om Marselha. dois-navios francezes , Que sub- 
sliluam aquoso É E 


iscutem as 
propostos napolitana o + Compromet- 


'S.| teu-se o governo sirdo a-favorecer em Na- 


poles a implantação do systema conslitucional, 

Bi falsa a, notícia dada pela «Gazeta Mi- 
litar» do Turin que disse que a França Liz 
nba probibido que os gencraes dessem li- 
cença aos ofliciaes, á excepção dos que qui- 
zerem servir Garibaldi, 

PARIZ 19, — O «Monitor de hoje, pu- 
blica «uma carta do Sultão ao, imperador 
Luiz Napoleão, esprimindo-lho a dôr;que lhe 
causaram us acontecimentos da Syria e as- 


ramente os culpados. 


lisou 


cidida. na ds SanÁIE TRE 
Garibaldi uniu-se ao coronel Medici 


perto de Messina. 


PARTE COMMERCIAL seg 


ALFÂNDEGA DO: PORTO, 


Receita d'alfandega de La 21 de 
julho... 
ldem em 23, 


ht 


.u 


"DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
E engme o p AnO, B, - I 
RIO DE JANEIRO.= Na barca Noyo Tentador, 
J. P. d'Azevedo, 5 vol, com ferragens. fig é 
va, 100 

+ IDEM 


"IDEM —Na bares Silêncio, D. L.da Sil 
saccos vom feijão. k f 
4 O — Nai linigã Santa Clara, D. 0: Sarmento, 
tdo, com cordosões. 
E 


barca Monteiro 2,º, 4, D. M.Gas- 
patinho, 1 enixão com livros. Mtic A 
07 IDEM Ná barca “Soplila, MP A. Pim 
saceos com feijão ;; d. 8 


:y briguo 
va 250 “yo. “óBi Ê 
és !& Irmão, 100) restbfávtgo! cebulás à 


alhos; J. 
A. G. Soares, 


cebolas. ,. 
— BAU 
Pi Sa 


Cardoso" de Castro, & val. di 
100 cunhetes com vellas d E 

RIO GRANDE MO SUL; — Na barea Plor de 
Villa do Conde, R. E. P.Guimorães, “56: vol. com 
O pipas de vinho. , 


Ferreira Soares, 50 qa 
a! 
“ 


| PTP E VOT. CO 
almudes e 9 canadas de vifiho;M. 
Rei Tg ShanEua, p as — 

1,—Nay barca ucto do Rio nde, à. 
D. Oliveira Gama, À onto EO a: 
Verso 


de Rania, 1 


z , 
PERNANBUCO.—No uv TO plidão 
0//Perreira Soares, 100 caixões com Bata 
M, de. Souza: 2 caixões: cont prata éin obra. 
MARANHÃO —Na barca Brilhante, J:-A: Barc 
bosa d'Araujo, 6 vol. com, ferragens: E] 
com: linha é 7 ditos com pomada; J 
vol. com papel e lenços d'algodão; 
Simõos, 1 caixãoscom palitos; JJ. Alve: 
com, ferragens, 40 caixões com batatas, 12 vol 
com obras de vimes, 1 barril com presuntos,- 
3 vol. diverso: É àeila 
— LIVERPOO] 'o vapor Minho, G. Coverle; 
canastras com inaçá. 


9 


4 


y 
I e 6 caixões com ovos; dar- 
valho & Braga, 40 canastras com balatas; J. 
Tovares Rainha, 30) caixões com cebolas; João 
Pereira, 100 bahús o 547 molhos “com 'cobolas; 
M. P. Pena, 8 basricas com metal; ML. B. Ribeiro, 
32 caixas com maçãs; M. F. Duarte, 91 caixa: 
com cebolas c ma du co, Pílho & Silva, 
126 saceas com lã. 16499 
IDEM E GLASGOW.— No vapor Rebecca, Georgê 
Reid, 50 saccas com lá; Clode & Baker, 6 vo 
com 4 e meia pipas do vinho; G, N. Kopko & 
3 pipas com dito; J. AMalo, 25 saccas com lã 
IULL.—Na escuna Bee, T. J. smilh, Sor 
Johnston, 2 pipas com vinho, 


hai 


on & 


A. 
de vinho; DM, 
com vinho engarralado o 7 vol. com 4 


dit 


Ferreira, 2 vol. cony 15 almudes e 9 canadas 
puorheerd Junior & C º, 2 enixões 
pipas com 


o. 
TERRA NOVA. — No brigué Beagle, D. M. 
Feúerhecrd Junior & 6.º, 20 quintaes de cortiça. 


MANIFESTOS. 0) 


CM. 559—Lisboa—Vapor Lusitania, 329 Lon.s 
cóp. Lima, 'a 4. Miller & 0.8, cargo : 
com café, 2 caixas com sleariana, 2 barricas com 
cera, 6 vol. com queijos, 1 fardo com saccos va- 
zios, 1 dito com peélles, 1 barrica com lama 
1 caixa com vinho, 1 sacco com 1:4608000 rs. 
74 vol. com mercadorias, diversas e bagagens. 

CM. 560—aveiro—iate E” Segredo, 48 ton, 
mestre Ramisote, a Daniel & Irmão, carga: 8U 
moios, de sal, 

C. M. 561—Llem—lHiato Phenix, 65 ton,, mes- 
tre Nunes, à Marcelino, Fins & 0.º, carga: 120 
moios de sal. 

GM, 563=]dem=Histe Nova União, 63 ton,, 
mestre Racha, a Gomes Lima & C.º, carga: 112 
moius de sal. ; 

U, M. 503—Setubal—Hiate Luz do Dia, 70 ton,, 
mestre Faria, a Jd, Av Pereira Maia, carga: 100 
moios de gal, 285 saccos ge eo. 2 vol. com 
unto, 2f ditos com Lrapo, 3 eaixões com vidros 
quebrados, 1 porção do chifres, 2 molhos de ca- 
bos velhos, 1 ur toTNço 2 barris. 
1 fardo com pelles do lixa, o 

E M, 561—Aveiro—lRasêa Conceição d'Aveiro, 
71 ten., mestre Mattos, à Duniel & Irmão. car- 
ga: 10 bárcos de pedra do cal a granel. 


com azeite q 


COMPLETA DESCARGA 
vino, 23. ! 
Rarca Flor da Maia, cap. Lopes. 
= Palacho Belsey, cap, Manson, 
acho Portunz, cap. Oliveira. 
Barca Despique 2.º, cap. Duarte. 


TERMOS DE CARGA. 
2 JULHO, 23. 
Hiate 13 do Maio, 102 ton , cap, 


PERNAMBUCO, 
NEW-CASTI 


QUEREL. 
SETUBAL. 


CAMINHA 
Torros. pn 

LIVERPOOL E GLASGOW. — Vapor: Rebecca, 
154 fon. cap. Butler. E 

PENICHE, —Hiato -Lanceiro, 81º ton., cap.'Oli- 
voira. 


pesado 


A França e a Russia apoiaram” osipe- 


PARIZ) 16, = O ca Pen fp pores per- 
it 


pelo: governo de Augoles, escrevoram-lhe di- 
d 


segurando-lho, que emprogará: todos os moius| 
para restabelecer a ordem je castigar sever| 


NAPÓLES 47.— Einalmento tão se rege! 
a mudança ministerial que, estava, de-| 


ingia ES] 
AR rs da bata 


111:884g206 


doa) 


HAMBUNGO.— Na escuna Vorwarts, D antório, | 


10 saceas, |, 


y Te sumo, 21. 
Naniféstado para deposito. 
em PA 


Rana mererses 

Aguardentes, 

Vesmaonada ai 
- Nó Por 


Vinho mad 
Dito À 


E 


Tae 


& Despachado para ex porta 


a 


A 


1 


Vino. 


Ag! ER 


460 a 480 
8u0 a 820 


» 840 
Trigo barbella p T4O a 750, 
Trigo ffancez.,... E) 800 a 840. 

» hamburguez - + 9508 960) 

» da America . 960 a 980 
Feijão branço,..... = 630 a 640 

» a 580 a 600 

» é 480 a 500 

» u 440/0450 + 

» amarelo... «oi 550, 
Milho .. “o 380,2. 400 
Centeio p 50 a 460 
Cevada”. 20" a 840 


O or 


ARTE, MARHINA., 


“ PORTO, SA DEAULHO, 207] 


Galera Flor do Porto já! piléla 
O vento éN. 20) AA 1) 

BOTHINTOS ourI 

Até esta hora; sahiram : brigue ingz) Sarah 
Ann; hiates S. João, Baptista e Estrella 4.% pas 
tacho sueco Johann; e entrou o brigue ing. (bar 
calhoeiro) Ilarmony, procedente da Terra Nova 
em 15 dias. ET | 


O vapor Lusitania entrou hoje no Tejo, &s 7 
horas e 55 minutos. 

O vapor Lisboa, sahiu hontem do Tejo, para 
o Porto, às 6 boras e 55 minutos da tarde. 

4 MISTO 9 : ' 


PORTO, 23 DE JULHO. 
mnármitaoo ENTRADAS. | | b 
* 1 SETUBAL; diás.=Biial 


Monteiro, sal e arroz. tou 
LISBOA, 2 dias.—Vapor-ing. Vasco da Ga 


“e PRO BE MOVA 


AVEIRO. —Tliate Craveiro 2.º, mestre Sontinho, 
lastro. 


SWANSEA.—Brigue ing. Violet, cap. Jackson, 


o ven poê ing. hiintb/o4l.narron, 


vinho e Írncta. 
n É se 


£ o 
ma, 


REINO, 


unter 


“VIANNA, 20: Entrou, b''patacho ing. Exprés, 
da, Terra Nova, com bacalhau. sob 
“IDEM, 21.—Sahiu o “patacho. Imporalriz, para 


, mil, z er 

vento No deb Dae iRiA 

Mag À sopue uso qo og 42-hOLAIA 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO: G0M - 


4' oÉ op df 


| 100 RELAÇÃO A PORTOS DE! PORTUGAL, 5/00! 


s ENTRADOS, 


M de julho —/Em Gravesende, O vapor Minna, 

se cap: Garter, do Porto à 

16 de junho — Em Relize, o Gardina, capo! Pera 
; nandes, do Porto, 

12 de julho — Em Londres, o vapor Minna, cap. 

Carter, do Porto. 


cap. Ducal, para Lisboa. 
PASSARAM, O SUND, 

2 de julho — O Hanna, cap. Aarswold, de Her- 
nosand, para Lisboa. 


Abo, para Lisboa. 
— O Primus, cap. Nindel, 
stad, para Lisboa. 


» de Christ 


Em 13 de julho, entrou em Deal, o Rocha, 
cop. Silva, de Grinsby para o Rio de Janeiro. 


Welegraphin electrica. q 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso: jornal: (meio: dia) ainda não chegou 4 As- 
sociação: Commercial, o bolelim. com 0 movimento 
do porto de Lisboa do dia de hontem e ante-hontem, 


PC TOR 
PUBLICAÇÕES LEPTERARIAS. 


RECREIO MUSICAL. DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 7 do 2.º anno d'esto pez 
riodico de musica, contendo : Um Nocturne 
de Dobler, op, 24. ) 

Preço avulsa, ceu veo ro. 300 r8. 
Vende-se em casa, do editor. Heupique 
Barreto, rua do Almada n,º 139, e na li- 
eo de Ciuz Coutinho aos Caldeireiros 
Dn. 4. 


O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal de 
Modas». — Publicou-se o n,º 90 deste jornal, 
conteudo, além de escolhidos artigos, dois 
bellos figurinos iluminados. para homens 
senhoras, com, a discripção da ultima moda 
de Pariz, Subscreve-se para este jornal, en- 
viando a importancia da assignatura por uma 
cautela do seguro do. corroio, dirigida ao 
escriplorio da redacção, na quinta da Torri- 
nha, a Vallo da Pereiro, Lisboa, 

EPs 1 anno. 4560 rs, 6 mezes 

FS, 


k 


“Bá bol 
48800 a Ag90O o 


5 1842 Moraes, zobpl| 
o. OMIOS) 
bem. 


13007»  — Em Deal, Poyalense, eap, Pereira, 
de New-Castlc para o Meliterraneo 
14 » — Em Liverpdo], o Estremadura, cap. 
tUyídonPário. auicizádas 
SAMIDOS. 
10 de julho — De Liverpool, o Anjo da Guarda, 
cap. * +" para Lisbo: E 
» — De Guernsey, o Jenny, cap. Bakor, 
para o Porto. - 
12 »  — De Londres, o Josephina, cap. 
Pontes, para Lisboa. 
12» — De Clyde, 0 vapor Vasco da Gama, | 


3 de julho — O Friedrich, cap Tengstrom, de 


+ vAMandegado Porto: 
gcscigoi LRILÃO 
R 


O dia 25 do corrente mezpelas LL horas 
da manhã, na casa da alfandega desta 
cidade, & perante o meretissimo director in- 
terino du mesma, se -ha-de- proceder á ar- 
rematação de 26 pipas degeropiga, 9 ditas 
de vinho tinto e 6 de vinho-branco, 34 al- 
mudes d'aguardente ;hospanhala, 20 anco- 
retas vasias,. uma: porção de retalhos de 
panno «de lã, chailes delã e algodão, 
um casaco de astercam, 280 grozas de bo- 
tões de massinha, achas de madeira do Bra- 
(zilie outras fazendas e miudezas que estarão 
'presentes no“acto da arrematação. 
| Alfandega do Porto 17 de julho de 1860. 
| “O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro 
| (1523) 


O que ha-de ser o mundo 
CO! NO ANNO TRES MIL 

a Obra de Emilio Souvestre 

) ACCONMODADA AD GOSTO PORTUGUEZ 
p ms POR, o 

vo 018.0), RIBEIRO DE SÁ 
LJ. M. Corrta'Seúbra & T.'Q. 

Antunes 


' 3 OU Di taNpo 
'À concluida esta curiosa obra, publi- 
cada em, uma edição riquissima, impres- 
sa H? melhor papel que;se fabrica em, Por- 
'togal, ornada de grande numero de engra- 
igadas o primorosas gravuras. 

O livro é mAÇ satyra constante ao ri- 
(ticulo da era em que” vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres: e  chistusos, sem 
que a lição moral deixe de estar ào cabo 
da viagem phantastica. alravez “de tantos se- 
culos. ; 

“O avultadissimo numero de assignatu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
bonrararm esta publicação permitte que ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria comprebendida nas paginas de tão in- 
teressautissimo livro. 

A venda continúa por. 800 réis, preço 
da assignaturo, até no fim de agosto, e do 
1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já so vende em Lisboa nas lojas do 
costume, e nas principnes terras do reino, 

"No Porto. em casa de Jacintho A. P, 
da: Silva, rua do Almada n.º 434. 
i ] 7 (1586) 


OR ordem do exe.mo sur. presidente da 
Associação Commercial de Beneficencia 


Toe MARE GUOT PSGRPT ONT | acido! dose A MaaA (06 td 
VIMENTO | ERSDé PORTOS no |Ménito 5 rennir fm assemblea geral ho pro. 
MOVIMENTO, DÊ DIVERSO PORTOS DO, ximo domingo 29 do eat O pro 3 


horas da tarde, na casa da Bolsa, para lhes 
ser “apresentado pela direcção o relatorio do 
ostado da; mesma associação no 1.º semes= 
tre, d'esto anno e discutir os trabalhos da 
commissão encarregada da reforma do esa 
tatnto nomeada em 22 de abri! ultimo. 
“Porto 23 de julho de 1860. 

Antonio Martins Leorne, 

1.º secretario. 


py 
LEILAO 
RUA DE TRAZ Nº 178 
mº dia quinta feira 26 do cor- 
Ip tente pelas 10 horas da ma- 
nhã haverá leilão da mobilia de 
pau preto, mogne e oleo; louça 
ngloza, christães, pratas | pian- 
mo de Gollad & Collard, legitimo, livros 
“elassicos d'anliguidade, uma boa galeria do 
quadros com lindas pinturas, mesa de jantar 
d'estender, guarda-roupa, guarda-louça, cor- 
linados e outros muitos objectos de eorio- 
sidade pertencentes ao ill."'º snr. Ramos, 
As listas djo-se no Bazar da rua do 
[Almada n.º-363, e na loja de livrosdo sor, 
Jacintho na mesma rua n.º 134, Os obje- 
clos estarão patentes 1 hora antes do lei- 
lão. Dirigido por Pinheiro. (1587) 


Venda de Navio 
1 ri € Irmão em Cima do Muro n.º 
149 e 150 estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toneladas de registro, 
construido ha'3 annos, forrado de tobre, mas- 
treado de Rlaidres, com: todos: os seus so= 
brecellentes, e classificado em 4.º classo. 


volt: cliy o (1588) 
PALLENCIA DE JOÃO ANTONIO DE BRITO | 


Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a se; rennirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 22 do 
agosto designado pelo snr. juiz comwissa- 
rio para a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes: lembra quo devem sor sol- 
lados os documentos que basearem as rocla-. 
mações e que não será admitida n'assem- 
blea, em representação alheia sem procura- 
ção bastante, que não póde ser feita à cro- 
dor do falido: « ninguem poderá ser pro- 
curador de dous eredores. 
O soliicitador — C, F. P. Felgueiras. 
(1589) 


MA familia que se retira para a provin- 
cia da Rio Grando do Sul no imperio 
do Brozil precisa de uma criada que saiba 
lavar engomar e cosinhar: quem estiver nestas 
eirgumslancias para tractar dirija-se á rua da 
Fabrica do Tabacon.º58 a 60. 11590] 


UEM a chasse uma pulseira que se per- 
deu bontem 4 noute á sahida do PREA- 
TRO BAQUET, e à queira entregar “na rua 
DA PIGARIA N.º 81, receberá boas ALVIÇAS 
RAS. 11591) 


ida India e 


6 


O COMMÉRCIO DO PORTO, 


Precisam-se nesta typo- 
graphia de dous homens 
para tocaro prelo mecanico. 
0 Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Dias & Filho, convida tados os 
credores a reunirem-se no Tribunal do Com- 


morcio pelas 12 horas do dia 17 de agosto) — 


designado pelo snr. juiz commissario para a 
vorificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes. [1580] 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAÍ 


AL 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a reunirem-so em assemblea 
geral no sabbado 28 do corrente pelo meio 
dia, na sala do edificio: da Bolça parra Ibes 
sor presente o porecer da commissão revi- 
sora e para os -mais fins quo determina o 

artigo 14 dos estatutos. 

Porto 23 de julho de 1860. 
O secretario, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 

[1583] 


AIMUNDO dos Santos Natividade previne 
os seus amigos e freguezes que mudou 
da praça de D. Pedro para a estação do 
Carmo, os carros que annunciou que faziam 
as suas corridas para a Foz. [4582] 


Nº dia 30 do corrente pelas nove 

horas da manhã na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335 se 
ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria d'uma morada de casas de 3 anda- 
res sita na rua do Loureiro com os n.º 
156 a 160 denaturesa de praso, com o fôro 
de 68000 rs., e dominio 40 um, que sendo 
livre de todos os encargos, e da siza é o 
seu preço a quantia de 7008000 rs., sendo 
assim livre para os vendedores e cuja arre- 
matação é a requerimento de seus donos 
Gnilherme Augusto Ferreira Maia e suas ir- 
môs desta cidade, de que é escrivão da praça 
Vianna, em poder de quem se acha O título. 


(1581) 
ALÇÕES 
ENDEM-SE duas acções do Banco Mercan- 
til Portuense: quem pertendor dirija-se 
4 praça do Anjo n.º 22. (1585) 


JALUGA-SE durate a estação dos banhos 
do mar a casa denominada da Assem- 
blea, situada na rua de S. Bartbolomeu (Praio 
dos Inglezes) em S. João da Foz. 

Tractp-se do seu ajuste no Porto na 
rua Formoza n.º 417. 

Tambem so vende a dita 
por preço rasoavel. 


N 


Almada n.º 333, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma ilha- com 12 casinhas, sita 
*na rua do Sol, para onde tem os n.º 93a 
96, para o lado das Fontainhas tem duas mora- 
das de casas d'um andar com um lerreno para 
edificar outra propriedade, a cujas casas lhes 
pertencem por este lado os n.%%10 a 15, cu- 
jas propriedades comprehendem 8 ch; 
gam de fôro á Santa Casa da Miseric 
38900 rs., avaluado tudo livre d'encargos 
na quantia de 3:9008700 rs., isto por exe- 
cução que Joaquim José Teixeira Cardozo pro- 
move contra Manoel da Silva desta mesma 
cidade, de que é escrivão da praça Vianna, 
e da execução Reis. (1454) 


Quim quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


382) 


O dia 25 do corente por 9 horas da ma- 


propriedade 
(1382 


Ai: vogo o lugar de despenseiro no 
hospital da Ordem 3.º do Carmo : quem 
pertonder exercel-o faça o seu requerimento 
ú meza da dita ordem até 31 do corrente. 


(1577 
N 


A rua Formosa n.º 294 e296, ha para- 
modo. 


vender 7 pipas avinhadas por preço com- 
(1578) 


JA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
“ Mor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brardrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


E por preço commodo 


um ca 
rodas, para quatro pessoas, quasi 
novo. 
Rua da Boa Vista n.º 85 ou 108. 


inho inglez de duas 


[1233] 


ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 


V 


B tos commodos e lindissimas 
tas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores do fruto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se lira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
* Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. ae a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 5], na mesma villa. 
í (1564) 


A ENDE-SE um lindo e pe- 

queno cavallo castanho cla- 

ro de 44 polegadas, tem 6 an- 

nos e é capão : bom para nelle andar uma se- 
nhora um menino; ou para um empregado, para 
um medico, e para todo e qualquer que quizer 
andar pela cidade o suburbios muito a seu 
commod», embora seja individuo pesado. Es- 
tá tambem no gosto dos inglezes: só se 
vende porque seu dono se retira para o 
Brazil: a fallar na rua de Cedofeita n.º 436. 


[1555] 

Vas uma propriedade de ca- 
sas, sitas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 


quem a pertender falle va mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


+ 


a 


nhã, na praça dos leilões sita na ruado| N 


QUEM pertender alugar uma mo-, 
rada de casas sobradadas com 
suas lojas, quintal, ramados e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para familias, e sita na rua do Santo 
Amaro, em Villar, freguezia do Massarellos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa do José Cardozo de Freitas Guimarães. 


(1534) 


Bichas de sangrar 


Nº antigo deposito u enrgo de Maria Mo- 

reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de superior ua 
dade a 20 réis cada uma, [1485] 


Loteria de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNDA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1533) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —— 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza prota de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & €.º e cerveja brau- 
cu de Allsopps & €.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!* vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPELHE. 


Bateria do T 
dem 


Chamiço, Filho & , tem para vender 
flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 


F, 


trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 


dos. (1099) 
APRENDA SE por um ou mais annos a gran- 
de quinta da Igreja na freguezia de Fau- 
zeres, concelho de Gondomar, uma legoa dis- 
tante desta cidade, contendo casas nobres 
para grande familia, casas para caseiros 
terras de lavradio, mattos, aguas de rega e 
lima, pomares de espinho e caroço, missa 
proxima, e outras muitas regalias: quem a 
pretender póde fullar na mesma quinta, on 
nesta cidade, rua de Santo Ouvidio n.º 75. 
(13601 


A rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
ME der-se pianos do accredita- 
E, SC, do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida duranto 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas-do Londres e a suporin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pinnos, que tão bom aco- 
lbimento já tem recebido nesta cidade. 


(10361 
JA LIGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ete. : 
alla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 
ASSA-SE uma venda com tados os uten- 
silios, propria para armazem ou outro 
qualquer estabelecimento, na rua do Bom- 
jardim n.ºº 47 e 18, contigua á estalagem 
Real. Tracta-se no botequim Lisbonense. 


(1549) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
No escriptorio do expediente d'eslo jor- 
nal se dão as competentes informações. 


“Altenção. 
QuEM quizer alugar um bom armazem da 
lotoção de 2:100 pipas com uma boa 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
duas bicas de agua com tanque, sito na Cal- 
gada das Freiras, cm Villa Nova de Gaya, 
muito perto do rio, e por preço commodo, 


ATTENÇÃO 


fallo com Pedro -Maria da Fonseca, travessa 
da rug Nova do S, João. [1515] 


perior qualidade que tanta aceitação encon-|” 


MA senhora na rua de S. Domingos nº 
27, 2.º andar, recebo meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos. (1450) 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com: casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criplorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. ; (657) 


ATTENÇÃO 


AZEM-SE 
machinas 
de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muito 
bem: quem 
º quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o snr. Ma- 
noel José Bsrreto, com fabrica de distillação 
na ma da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
de, pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão prompías para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios: quem per- 


Tratado theorico-pratico 


DE 
CALLIGRAFIA INGLEZA 
APPROVADO PELO CONSELHO SUPERIOR 


DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REL O 
SENHOR D. PEDRO V. j 
Por D. Pedro Sebastiá Vila. 

Ea importantissima obra o melhor me- 
thodo de quantos se tem publicado, e 

de conhecida utilidade para os que desejam 
escrever em breve letra elegante, perfeita e 
com todos os bons preceitos, podendo pelo 
mesmo qualquer pessoa applicada aprender 
sem necessidade de mestre, consta de 21 mo- 
delos primorosamente gravados, 50 paginas 
de texto e 9 pautas. Vende-se na morada 
do author largo da Batalha n º 9. Preço 400 rs. 
(371 


, 
Rua das Congostas n.º 70. 
y AGENTES DE 
M, J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios é telhados e varios objectos, 
e se recebsm ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o.systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entradu. 


Custa a caixa com o apparelho 248000 
(12321 


réis. 
Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
À grandes escriptorios no edifício da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


a 


Pog pel 


tender alguns d'estes objectos dirija-se a 
Francisco ds Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 
87 o 89, que ficará responsavel pelo seu 
commodos. (1418) 
LONAS. 
pl Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
UEM quizer comprar uma morada 
de casas na rua do Bomjardim 
» n.º 591 falle na mesma casa. 
C. Estrella, na praça de D. Pedro n.º 32 6 
J. 33, acaba de receber de Lisboa chapeus 
de 48500 até 88000 rs., marquezinhas de 
teletes, capas glacé de preco de 128000 até 
228000 rs., calçado de Lisboa de andar por 
casa de preço de 280 rs., e tambem para sair 
Tambem recebeu chapeus proprios para cam- 
po da ultima moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de todas as qualidades, tambem botões de 
fustão e rede, tudo isto se faz pelo preço 
mois barato possivel. [1567] 
A Casa nobre da exc."'º baroneza 
de S. Torquato, na rua do 
bal n.º 16, com serventi 
Santo Ovidio n.º 32. 
Lousas para telhados 
A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
rentes feitios e lamanhos de lousas para co- 
brir cosas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 


trabalho, os quaes se vendem por preços 
lonas por preços muito commodos. 1825] 
[1443] 

seda escuras côr de castanha e branco, man- 
árua, enfeites de preço de 18500 até 44500 rs. 
de 18200, 18600 e 18900 rs., fivellas de aço 

ARRENDA-SE 
se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
vação, são de muito mais bella apparencia 


tos em razão da sua longa duração. (1045) 
Nº dia terça feira 24 do corrente, pelas 12 
* horas, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder na arrematação dos brigues 
«Alegre», louvado em 46208000 réis e «Ma- 
chado 1.º louvado em 3:6008000 réis com 
todos os seus pertences constunfis do in- 
ventario junto ao processo de fallencia de 


Bernardo Jasé Machado, de que é escrivão 
Pacheco. “ (1544) 


GS ENDEM-SE e fazem-se (rans- 

parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. (711) 
Nº rua do Bomjardim n.º 434, proximo da 

rua d'Almeida Garrett, se vendo vinagre 
legitimo de vinho, por almude do 28400 até 
38600 e por quartilho de 50 até 80 róis e se 
afhiança a sua boa qualidade (1538) 


Quen quizer alugar um escriptorio e ar- 
mazem para a rua dos Mercadoros, que 
foi do vapor «Vesuvio», sito na rua do S, 
João, fallena mesma n.º 108. (1441) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim, por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 c 16; tracla-se na 
mesma. [8211 


NO. 


MADAME GALIA 
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EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de Italia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
SBODO, 68, 78, 88 e 9 rs.; leques moder- 


E NTONIO Pinto Rocha aluga con- 
te, por preços muito commodos, 


que as lelhas e tornam-se muito mais bara- 73, 


11425] 
Carlota Machado Canavarro, 
4 D. da cidade de Ponta Delga- 
2éM da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como tutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
ánnunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros. 
Uma dita denominada as Quebradas. 
Um olival denominado de S. Domingos. 
A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. é 
O fôro de 600 réis, de quo é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 
Todas “estas propriedades, estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado: da annunciante. 1208) 


maspu E 


Para Liverpoo E 


O vapor inglez CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir mo dia 8 
de agosto: proximo. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Londres. 
O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
todaa brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= MI- 
NHO,= capitão Tho- 
maz Barron, sabirá 
com brevidade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va,t quem sc deve dirigir quem quizer carre- 
gor ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(COM A MAIOR BREVIDADE) 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
nancio Pereira, ou a Marcelino Fins & C.º 
À sahir.com brevidade o palha- 
sia Quem no mesmo quizer carre- 
Para o Rio de Janeiro 
de seu carregamento, o só tem 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
te, n.º 10 2, ou com Luiz Pereira Fermin 


nos e chapeus de campo. (1266) 
pés e caleches, grandes e pe- 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. - 


Coupés e caleches. 
quenos, para toda e qualquer par- 
(2554) 


(1528) 
Para Hambnrgo 
Escuna =FAYALENSE,= de 1.º 
sê classe no Lloyds: quem na mes- 
sagem para o que tem excellen- 
tes commados, dirija-se ao capitão José Ve- 
Cima do Muro n.º 186 e 187. (1584) 
Para New-York 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. 
(1345) 
A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, acha-se prompja 
praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro o Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
n.º49, 
Precisa-so de um facultativo, (996) 


Para Norkoping e Sto-' 
ckholmo. - 


À escuna sueca == JOHANN, = de 
did 100 toneladas e “classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 


com brovidade. R (1399) 

Para Londres 

O brigue inglez=JAMES CHAD WI- 
gb CK,= classificado Al e de 120 

toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. [13891 

Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza ==STAR OF 
y HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 

A escuna ingleza == DANIEL, = 
gi capitão John Eduards, sahe com- 

toda a bravidade por ter a maior 
parto. da carga prompla. [1391] 

Para Sunderland e New- 
Castle. 

Sabirá com toda a brevidade a 
sb escuna ingleza =CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão George R. Cox. 


[1497] 
Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
EEy 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Jenkins. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. (976) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna: ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


Para Londres. 

A sahir em poucos dias o bri- - 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. (1570) 


Para Hull. 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
, [15581 
- Sahe com muita brevidade a ga- 
gb lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1162) 


co Para Setubal. 
O hiate =LANCEIRO,= o qual 
sahe com muita brevidade: 


ei .º, Cima 
do Muro n.º (1529) 


É e 
" Para Pernambuco. 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

==de 1.º classe e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus. 
passaportes e realisar suas passagens quanto: 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonia dos: 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

(1081) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


gb Vai sahir até fins de julho, a 


nova barca == DESPIQUE 2.º, = 
forrada e cavilhada de cobre, de: 
primeira classe e muita veleira. 
Tem excellentes commodos para passa-: 
igeiros com o melhor traclamento possivel. 
Recebe só pasfogeiros para Pernambuco! 
e Rio de Janeiro. 
Tracta-se no Porto com os caixas Tei— 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 


7 «e em Villa do Conde com José Fernandes: 
Ferreira. (h200) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =NOVO TENTADAR,— 
did de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes oferece superiores com-. 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo; 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João, 
Novo n.º 15. [1169 


Para o Rio Grande do Sal: 


Vai sahir com muita bre- 
vidade porter partedacar— 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO Con- 


» DE=: quem nº mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris--. 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 

(969) 


Para o Rio Grande do Sul 


é A barca ==ALLIANÇA, = de 1.º 


classe, sahirá com muita brevi- 
dade por ter prompto o seu car-- 
regumento. . 
Para carga leve e resto de passageiros: 
aos quaes offerece superiores commodos e: 
tractamento, tracta-so com Eduardo da Costa: 


Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
(766) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108, 


